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2 INTRODUÇÃO 

O presente Projeto Pedagógico de Curso (PPC) da Engenharia Ferroviária e Metroviária é 

proposto em 2021/ 2022 para atualização do curso em conformidade com a legislação vigente e 

tendências profissionais do mercado de trabalho. O documento e estratégias pedagógicas são 

elaborados pelos membros do NDE e Colegiado do curso, baseados nas propostas sugeridas pelos 

grupos de docentes e áreas temáticas que compõem o Campus de Joinville. Os termos 

apresentados no PPC são componentes curriculares obrigatórios do curso. O documento apresenta 

a atualização do projeto vigente, de 2016, para atender as Diretrizes para a Extensão na Educação 

Superior, estratégia regulamentada pela Resolução N° 7 do Ministério da Educação, de 18 de 

dezembro de 2018 (Conselho Nacional de Educação, 2018), e as Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Graduação em Engenharia, de 24 de abril de 2019, regulamentada pela Resolução 

CNE/CES 2/2019 (Ministério da Educação, 2019). 

 

2.1 DOCUMENTOS CONSULTADOS PARA ELABORAÇÃO DO PPC 

Como documentos normativos para a elaboração deste PPC do curso da Engenharia 

Ferroviária e Metroviária foram consultados os seguintes textos. 

 

2.1.1 LEGISLAÇÕES E NORMATIZAÇÕES INTERNAS 

Á OFÍCIO CIRCULAR CONJUNTO Nº 004/2021/PROGRAD/PROEX, DE 22 DE ABRIL DE 

2021 ï datas para o envio ao DEN/PROGRAD e implementação possível, dos Projetos 

Pedagógicos, em conformidade com os grupos estabelecidos em reunião conjunta da 

PROGRAD, PROEX e Direções de Centro, em maio de 2019 (PRÓ-REITORIA DE 

EXTENSÃO, 2021); 

Á OFÍCIO CIRCULAR Nº 2/2020/DEN/PROGRAD, DE 13 DE MARÇO DE 2020 ï Orientações 

gerais sobre o encaminhamento da política de extensão curricular dos cursos (PRÓ-

REITORIA DE GRADUAÇÃO, 2020); 

Á RESOLUÇÃO NORMATIVA 01/2020/CGRAD/CEx, DE 03 DE MARÇO DE 2020 ï Dispõe 

sobre a inserção da Extensão nos currículos dos Cursos de Graduação da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 2020); 

Á Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2020-2024 (UFSC, 2019); 

Á RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 117/2018/CUn, DE 27 DE FEVEREIRO DE 2018 ï 

Acrescenta parágrafos ao artigo 10-A da Resolução nº 017, de 30 de setembro de 1997 

(CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2018); 

Á RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 88/2016/CUn, DE 25 DE OUTUBRO 2016 ï Dispõe sobre as 

normas que regulamentam as ações de extensão na Universidade Federal de Santa Catarina 

(CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2016); 

Á RESOLUÇÃO NORMATIVA No 73/2016/CUn, DE 7 DE JUNHO DE 2016 ï Regulamenta os 

estágios curriculares dos alunos dos cursos de graduação da Universidade Federal de Santa 

Catarina (CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2016); 

Á BECKERT, Sueli. Relatório sobre a Implementação do Programa REUni do Campus da 

UFSC em Joinville, 2009 ï 2014. UFSC, CEM Campus de Joinville, 2014; 

Á PORTARIA UFSC N.º 233, DE 25 DE AGOSTO DE 2010 ï Institui o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) no âmbito dos Cursos de Graduação e estabelece as normas de seu 

funcionamento e atribuições (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 2010); 

Á RESOLUÇÃO Nº 018/CUn/2004, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2004 ï Trata do regulamento 

dos cursos de graduação (CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 2004); 
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Á RESOLUÇÃO Nº 005/CUn/2001, DE 29 DE MAIO DE 2001 ï Dispõe sobre o Exame de 

Avaliação de Aproveitamento Extraordinário de Estudos (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

SANTA CATARINA, 2001); 

Á RESOLUÇÃO UFSC Nº 17/CUn/97, de 30 de setembro de 1997 ï regulamento dos cursos 

de graduação (Conselho Universitário, 1997); 

Á RESOLUÇÃO Nº 03/CEPE/84, DE 05 DE ABRIL DE 1984 ï Diretrizes para o Planejamento 

de Ensino das Disciplinas de Graduação (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 

CATARINA, 1984); 

Á Regimento Geral UFSC (Universidade Federal de Santa, 1982); 

Á Estatuto UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina, 1978). 

 

2.1.2 LEGISLAÇÕES E NORMATIZAÇÕES EXTERNAS 

Á RESOLUÇÃO Nº 1, DE 26 DE MARÇO DE 2021 - Altera o Art. 9°, § 1º da Resolução 

CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 1º da Resolução CNE/CES 2/2010, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo 

(Educação, Ministério da, 2021); 

Á RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 1, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2020 - Dispõe sobre prazo de 

implantação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) durante a calamidade 

pública provocada pela pandemia da COVID-19 (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2020); 

Á DESPACHO DE 24 DE DEZEMBRO DE 2020, pelo Ministro da Educação, Milton Ribeiro. 

Prorrogação de novas Diretrizes Curriculares Nacionais, entre elas, a Resolução CNE/CES 

nº 7/2018, que estabelece as diretrizes para a Extensão na Educação Superior. Com isso, a 

data limite para implantação da extensão nos currículos dos cursos de graduação das IES 

brasileiras, entre outros dispositivos da Resolução, passa a ser 19 de dezembro de 2022 

(DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2020); 

Á Tabela de Títulos Profissionais. Resolução 473/02. Última Atualização: 05/06/2020 

(CONFEA, 2020); 

Á PORTARIA MEC Nº2.117, DE 6 DE DEZEMBRO DE 2019 ï Dispõe sobre a oferta, por 

Instituições de Educação Superior ï IES, de carga horária na modalidade a distância em 

cursos de graduação presencial (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2019); 

Á RESOLUÇÃO Nº 2, DE 24 DE ABRIL DE 2019 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Graduação em Engenharia (Ministério da Educação, 2019); 

Á GLOSSÁRIO_(4_edição) do Instrumento de Avaliação Externa do INEP (INEP, 2019); 

Á RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2018 - Estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e das outras 

providências (Conselho Nacional de Educação, 2018); 

Á LEI Nº 13425, DE 30 DE MARÇO DE 2017 - Estabelece diretrizes gerais sobre medidas de 

prevenção e combate a incêndio e a desastres em estabelecimentos, edificações e áreas de 

reunião de público (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2017); 

Á INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAL E A 

DISTÂNCIA (INEP/SINAES) ï Reconhecimento e renovação de reconhecimento 

(INEP/MEC, 2017); 

Á RESOLUÇÃO CONFEA Nº 1073, DE 19 DE ABRIL DE 2016 - Regulamenta a atribuição de 

títulos, atividades, competências e campos de atuação profissionais aos profissionais 

registrados no Sistema Confea/Crea para efeito de fiscalização do exercício profissional no 

âmbito da Engenharia e da Agronomia (CONFEA, 2016); 

Á LEI Nº 13.168, DE 6 DE OUTUBRO DE 2015 ï DADOS PÚBLICOS ï Altera a redação do § 

1o do art. 47 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996 ï Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Brasil, 2015); 
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Á LEI NO 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015 ï Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência ï Estatuto da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015); 

Á NOTA TÉCNICA MEC 793, DE 12 DE MAIO DE 2015 ï Grade Curricular dos Cursos de 

Educação Superior. Dúvidas mais frequentes (Ministério da Educação, 2015); 

Á RESOLUÇÃO CNE Nº 1, DE 30 DE MAIO DE 2012 ï Estabelece Diretrizes Nacionais para 

a Educação em Direitos Humanos (CNE, 2012); 

Á PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO ï PNE 2014 ï 2024 (Brasil, 2015); 

Á PARECER CNE/CP NO 8/2012ï Parecer sobre as Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2012); 

Á LEI Nº 12.527, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2011 ï Lei de Acesso à Informação (Brasil, 2011); 

Á Parecer CONAES N°4 de 17 de junho de 2010: sobre o Núcleo Docente Estruturante ï NDE 

(Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior, 2010); 

Á Documento elaborado pelo Grupo de Trabalho instituído pela Portaria SESU/MEC No. 383, 

de 12 de abril de 2010: Referenciais orientadores para os bacharelados interdisciplinares e 

similares (Ministério da Educação, 2010); 

Á LEI N° 12.089, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2009 ï Proíbe que uma mesma pessoa ocupe 2 

(duas) vagas simultaneamente em instituições públicas de ensino superior (Brasil, 2009); 

Á LEI N° 11.645, DE 10 DE MARÇO DE 2008 ï Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, modificada pela Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da tem§tica ñHist·ria e Cultura Afro-Brasileira e Ind²genaò (Brasil, 2008); 

Á RESOLUÇÃO Nº 3, DE 2 DE JULHO DE 2007 ï Dispõe sobre procedimentos a serem 

adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências (Ministério da Educação, 

2007); 

Á RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 2, DE 18 DE JUNHO DE 2007 ï dispõe sobre carga horária 

mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial (Ministério da Educação, 2007); 

Á DECRETO Nº 6.096, DE 24 DE ABRIL DE 2007 ï Institui o Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais ï REUNI (Presidência da República, 

2007); 

Á DECRETO Nº 5626, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2005, que dispõe sobre a Língua Brasileira 

de Sinais ï Libras (Brasil, 2005); 

Á RESOLUÇÃO CNE Nº 1, DE 17 DE JUNHO DE 2004 ï Institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana (CNE, 2004); 

Á PARECER CNE/CP NO 003/2004ï Parecer sobre Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 

e Africana (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2004); 

Á DECRETO Nº 4281, DE 25 DE JUNHO DE 2002 ï Regulamenta a Lei no 9.795, de 27 de 

abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras 

providências (Brasil, 2002); 

Á RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002 ï Institui as diretrizes 

curriculares nacionais para os cursos de graduação em Engenharia (Câmara de Educação 

Superior do Conselho Nacional de Educação, 2002); 

Á LEI Nº 9795, DE 27 DE ABRIL DE 1999 ï Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências (Brasil, 1999); 

Á LEI Nº 9.394/96, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 ï Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira ï LDB (Brasil, 1996); 

Á RESOLUÇÃO CONFEA Nº 218, DE 29 DE JUNHO DE 1973 ï Discrimina atividades das 

diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA, 

1973); 

Á Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Brasil, 1988). 

 



 

12 

3 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 

CATARINA 

3.1 BREVE HISTÓRICO 

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) foi criada em dezembro de 1960. Seu 

primeiro Reitor, o Professor João David Ferreira Lima, foi escolhido de lista tríplice e tomou posse 

em 25/10/1961. A Universidade contava, então, com 847 estudantes e 49 docentes provindos de 

sete faculdades isoladas, que inicialmente a compuseram, junto com uma nova. Entre as sete 

faculdades, as de Farmácia e Odontologia, Direito e Ciências Econômicas tinham suas raízes no 

Instituto Politécnico, fundado em 1917 com apoio do governo estadual, e na Academia de Comércio, 

uma instituição privada subsidiada pelo governo estadual, que absorveu o Instituto nos anos 1930. 

Nos anos seguintes a sua fundação, o Instituto Politécnico ofereceu os primeiros cursos superiores 

em áreas técnicas do Estado. Portanto, a UFSC representou uma mudança signiýcativa nessa 

evolução do ensino superior Catarinense. 

 

A sequência histórica de criação das faculdades fundadoras é a seguinte: 

1) Faculdade de Direito de Santa Catarina, fundada em 1932 e federalizada pela Lei nº 3.038, 

de 19/12/56;  

2) Faculdade de Ciências Econômicas de Santa Catarina, fundada em 1943 e reconhecida pelo 

Decreto nº 37.994, de 28/09/55; 

3) Faculdade de Farmácia de Santa Catarina, desdobrada, em 1960, da Faculdade de 

Farmácia e Odontologia de Santa Catarina, esta criada em 1946 e reconhecida pelo Decreto nº 

30.234, de 04/12/51; 

4) Faculdade de Odontologia de Santa Catarina, também desdobrada da Faculdade de 

Farmácia e Odontologia de Santa Catarina; 

5) Faculdade Catarinense de Filosoýa, criada em 1951 e reconhecida pelos decretos nÜ 46.266, 

de 26/06/59 e nº 47.672, de 19/01/60; 

6) Faculdade de Serviço Social, da Fundação Vidal Ramos, na qualidade de agregada, 

autorizada pelo Decreto nº 45.063, de 19/12/58; 

7) Faculdade de Medicina de Santa Catarina, autorizada pelo Decreto nº 47.531, de 29/12/59; 

8) Escola de Engenharia Industrial, nas modalidades de Química, Mecânica e Metalurgia, 

autorizadas pela própria lei que criou a Universidade. 

 

A UFSC teve como fundamento legal para sua criação a Lei nº 3.849, de 18 de dezembro 

de 1960. O Estado de Santa Catarina acompanhava o País e passava por boa fase de crescimento 

econômico, consolidando setores industriais como o da cerâmica no sul do Estado, o de papel, 

papelão e pasta mecânica, principalmente no Vale do Itajaí e no Planalto Catarinense, e o de 

metalmecânica no norte do Estado. O ambiente econômico era, portanto, bastante propício a 

demandas de expansão do ensino superior. O projeto inicial, em Santa Catarina, era o de uma 

universidade estadual, o que foi realizado cinco anos após a criação da UFSC, por meio da 

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC), hoje denominada 

Universidade do Estado de Santa Catarina. A história das duas universidades pioneiras do Estado 

esteve, portanto, interligada desde o início. 

 

Assim como outras universidades patrocinadas pela União, a Universidade de Santa 

Catarina recebeu a denominação de Universidade Federal pela Lei N° 4.759, de 20/08/65. Com a 

reforma universitária de 1969 (Decreto n.°64.824, de 15/07/1969), a Universidade adquiriu a 

file:///D:/YESID_DRIVE/UFSC/DOCUMENTOS_COORDENAÇÃO_EFM/05%20PPC%20Reprojeto%20EFM/PPC%202023/PPC2023%20EFM%20ATUAL/ufsc.br
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estrutura administrativa atual. As faculdades deram lugar às unidades universitárias, com a 

denominação de centros, os quais agregam os departamentos. Presentemente, a UFSC tem um 

total de onze Centros de Ensino lotados na cidade de Florianópolis: 

 

Å Centro de Ciências Agrárias (CCA); 

Å Centro de Ciências Biológicas (CCB); 

Å Centro de Ciências da Educação (CED); 

Å Centro de Ciências da Saúde (CCS); 

Å Centro de Ciências Físicas e Matemáticas (CFM); 

Å Centro de Ciências Jurídicas (CCJ); 

Å Centro de Comunicação e Expressão (CCE); 

Å Centro de Desportos (CDS); 

Å Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH); 

Å Centro Socioeconômico (CSE); 

Å Centro Tecnológico (CTC). 

 

No ensino básico, o Colégio de Aplicação da UFSC e o Núcleo de Desenvolvimento Infantil, 

criados, respectivamente, em 1961 e 1980, atendem à educação básica: educação infantil, ensino 

fundamental e médio. Além do ensino, constituem-se como campo de estágio supervisionado e de 

pesquisa para estudantes e professores da UFSC e de outras instituições públicas e realizam 

pesquisa e extensão, consolidando-se como espaços de formação, produção e socialização de 

conhecimentos. Na modalidade de ensino a distância, a UFSC iniciou sua atuação em 1995 com o 

Laboratório de Ensino a Distância (LED), privilegiando a pesquisa e a capacitação via projetos de 

extensão com a oferta de diversos cursos de aperfeiçoamento, formatados em vídeo-aulas geradas 

por satélite. Nos últimos anos, diversos grupos envolveram-se com ações de educação a distância 

na UFSC, dentro do Projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB), possibilitando o desenvolvimento 

de infraestrutura que viabilizou a oferta de cursos de extensão, graduação e especialização em 

grande parte do território nacional, contribuindo para a expansão da Instituição. 

E na modalidade de ensino presencial, a participação da UFSC no Programa de Apoio a 

Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI), em 2008, 

permitiu de forma significativa a oferta de novos cursos e vagas. Com base nos recursos desse 

programa, a UFSC também criou e instalou em 2009, os novos campi de Araranguá, Curitibanos e 

Joinville, sendo neste oferecido o curso que trata este PPC. Por último, no ano de 2014, Blumenau 

entra no grupo dos novos campi. Assim, presentemente, a UFSC tem 4 Centros de Ensino lotados 

nos campi: 

 

Á Centro de Ciências, Tecnologias e Saúde (CTS) ï Campus de Araranguá 

Á Centro Tecnológico, de Ciências Exatas e Educação (CTE) ï Campus de Blumenau 

Á Centro de Ciências Rurais (CCR) ï Campus de Curitibanos 

Á Centro Tecnológico de Joinville (CTJ) ï Campus de Joinville 

 

O curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária deste PPC está lotado no Centro 

Tecnológico de Joinville. 

 

3.2 MISSÃO, VISÃO E VALORES 

3.2.1 MISSÃO 

A Universidade Federal de Santa Catarina tem por miss«o ñproduzir, sistematizar e socializar 

o saber filosófico, científico, artístico e tecnológico, ampliando e aprofundando a formação do ser 

humano para o exercício profissional, a reflexão crítica, a solidariedade nacional e internacional, na 

perspectiva da constru­«o de uma sociedade justa e democr§tica e na defesa da qualidade da vidaò. 

https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/
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3.2.2 VISÃO 

Ser uma universidade de excelência. 

 

3.2.3 VALORES 

A UFSC deve afirmar-se, cada vez mais, como um centro de excelência acadêmica, no 

cenário regional, nacional e internacional, contribuindo para a construção de uma sociedade justa 

e democrática e na defesa da qualidade da vida, com base nos seguintes valores: 

Á Acadêmica e de Qualidade: Uma instituição que busca continuamente os melhores e 

mais altos patamares de excelência acadêmica, em todas as suas áreas de atuação, 

especialmente no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Á Inovadora e empreendedora: Uma instituição capaz de identificar, criar, implantar, 

implementar, apoiar e incentivar novas oportunidades, iniciativas, carreiras, ações e 

práticas inovadoras e empreendedoras. 

Á Atuante: Uma instituição capaz de opinar, influenciar e propor soluções para grandes 

temas, tais como acesso ao conhecimento e à cidadania, à sustentabilidade ambiental 

e ao desenvolvimento científico, tecnológico, econômico, humano e social. 

Á Inclusiva: Uma Universidade inclusiva, capaz de olhar para os mais diversos grupos 

sociais e compor um ambiente em que impera o respeito e a interação para com todas 

as diversidades, nacionalidades, classes, etnias e pessoas com deficiência, 

comprometendo-se com a democratização do acesso ao ensino superior público, 

gratuito e de qualidade para todos, de forma a superar qualquer desigualdade, 

preconceito, exclusão ou discriminação, construindo uma sociedade mais justa e 

harmônica para as gerações vindouras. 

Á Internacionalizada: Uma instituição referência na internacionalização do ensino 

superior, capaz de intensificar parcerias e convênios com instituições internacionais 

para os mais diversos ramos de pesquisa, ensino e extensão, com compromisso ético 

com a comunidade acadêmica nacional e internacional, promovendo o 

desenvolvimento da Universidade, do Brasil e de outras nações. 

Á Interdisciplinar: Uma instituição preparada para propiciar a interação mútua entre as 

mais diversas áreas de ensino, pesquisa e extensão, de maneira que tais diálogos 

reverberem na construção de uma Universidade cada vez de maior excelência. 

Á Livre e Responsável: Uma instituição em que os acadêmicos e servidores docentes e 

técnico-administrativos sejam livres e responsáveis para desenvolver suas convicções 

e suas vocações. Ainda, uma Universidade em que haja liberdade e responsabilidade 

de criação e decisão nas esferas acadêmica, administrativa, científica e nos 

relacionamentos e parcerias interinstitucionais, tanto em nível nacional quanto 

internacional. 

Á Autônoma: Uma instituição capaz de decidir sobre seus próprios rumos, dentro de suas 

competências, com responsabilidade e transparência. 

Á Democrática e Plural: Uma instituição compromissada com a democratização do 

acesso ao ensino superior público, gratuito e de qualidade e que assegura o 

reconhecimento pleno de sua diversidade acadêmica, com espaço para o pluralismo 

ideológico e, primordialmente, o respeito a toda e qualquer diferença e diversidade 

pessoal, acadêmica, étnica, cultural e intercultural. Além disso, uma instituição que 

privilegia total abertura para o diálogo e a participação plena, prezando pelo 

compromisso e pela responsabilidade de construção e efetivação da prática 

democrática e cidadã. 

Á Dialogal: Uma instituição que visa promover o diálogo não só entre os indivíduos que 

constituem seu corpo discente, docente e administrativo, mas também entre a 

Universidade e a sociedade como um todo, estimulando, dessa maneira, a coprodução 
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do conhecimento para o desenvolvimento científico, tecnológico, econômico, humano 

e social. 

Á Bem Administrada e Planejada: Uma institui­«o com estrat®gias eýcientes e efetivas 

de gestão e de busca dos recursos para a realização de suas metas, a fim de funcionar 

com a excelência que lhe cabe e, ainda assim, continuar com estrutura 

desburocratizante. 

Á Transparente: Uma instituição que presta contas de suas ações e decisões à 

comunidade. 

Á Ética: Uma instituição orientada para a responsabilidade ética, social e ambiental. 

Á Saudável: Uma Universidade preocupada com as relações humanas harmônicas, 

mantendo um ambiente e infraestruturas sustentáveis e saudáveis, em que haja 

educação voltada para a saúde. Multiplicadora de práticas saudáveis e de cuidado com 

a integral saúde, propiciando longevidade e qualidade de vida. 

Á Sustentável: Uma instituição capaz de promover não só a sustentabilidade, mas 

também a consciência responsável e ética acerca dos temas pertinentes ao meio 

ambiente, propiciando a preocupação para com a humanidade e as gerações futuras, 

em que se construa o desenvolvimento econômico e social conjuntamente com a 

preservação ambiental. 

3.3 OBJETIVOS 

A visão de ser uma universidade de excelência exige o desenvolvimento de ações inovadoras 

nas seguintes linhas de ação ou dimensões: ensino, pesquisa, extensão, cultura e arte e gestão. 

Essas ações envolvem objetivos e metas para cada uma das dimensões. 

 Para o ensino, os objetivos são estabelecidos de forma a integrar as políticas de ensino 

básico, graduação e de pós-graduação. Em destaque, estão metas de ações inovadoras no ensino 

e no reforço ao impacto social da pós-graduação lato sensu. Adicionalmente, busca-se a ampliação 

do acesso qualificado à Universidade e a institucionalização do relacionamento com os egressos.  

Para a pesquisa, objetiva-se institucionalizá-la mais adequadamente, ampliar a infraestrutura 

e fortalecer seu papel social. A responsabilidade social e a inserção tanto regional como 

internacional das áreas de ação da Universidade devem ser fortalecidas.  

Para a extensão, busca-se um reforço nas ações de interação comunitária e com os setores 

organizados da sociedade.  

Para cultura e arte, tem-se como objetivo melhorar o ambiente artístico-cultural. Isso passa 

por uma reflexão interdisciplinar sobre a cultura e a sociedade, com envolvimento das diferentes 

unidades universitárias e a irradiação das artes e da cultura no Estado de Santa Catarina. 

Por fim, na área de gestão, o principal objetivo é a institucionalização de um sistema de 

planejamento que distinga diferentes horizontes temporais, com destaque para a visão de longo 

prazo. Objetivos adicionais nessa área são: o reforço do desenvolvimento individual dos servidores 

técnico-administrativos em educação e docentes, atualização da infraestrutura e da gestão e a 

profissionalização do relacionamento da UFSC com órgãos externos que afetam a vida da 

universidade.  

Esses objetivos servem de guia para o estabelecimento das metas de cada política da 

Universidade para os próximos cinco anos.  

A UFSC, coerente com sua Missão, incorpora de modo transversal as responsabilidades ética, 

social, assistencial e acessibilidade para os públicos internos e externos, em todas as suas práticas, 

como condição de ter os pilares na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

3.4 ATUAÇÃO 

A UFSC, conforme determina sua missão institucional, exerce a função de produção, 

sistematização e socialização do saber filosófico, científico, artístico e tecnológico, atuando na 
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indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão em todas as grandes áreas do conhecimento 

e em todos os níveis de formação acadêmica. Dessa forma, o ensino, a pesquisa e a extensão não 

atuam isoladamente. A partir dessas surgem ainda áreas transversais, que, ao se relacionarem com 

as principais, e apoiando-se nos recursos de governança, tencionam alcançar a Missão e a Visão 

da Universidade. As áreas transversais são temáticas que se relacionam com cada uma das áreas-

fins da Universidade, sendo entendidas enquanto temas que permeiam todas as áreas do 

conhecimento. Sucintamente, elas correspondem a questões importantes, urgentes e presentes de 

diversas formas na sociedade, recebendo essa adjetivação de transversais por não pertencerem 

exclusivamente a nenhuma área-fim específica da Universidade, mas atravessarem todas elas de 

forma pertinente. Destacam-se as seguintes áreas transversais: Cultura e Arte; Esporte, Saúde e 

Lazer; Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo; Internacionalização; Interdisciplinaridade; 

Inclusão Social e Diversidade; e Sustentabilidade Ambiental. 

Os níveis de formação na UFSC vão desde o ensino básico, passando pela graduação até a 

pós-graduação. O Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI) e o Colégio de Aplicação (CA) são as 

unidades correspondentes à educação básica da UFSC, com reserva de vagas para alunos com 

deficiência. A comunidade discente dos cursos superiores de graduação é regularmente 

matriculada nas modalidades presencial e a distância, em diferentes turnos, habilitações, 

licenciaturas e bacharelados. Na pós-graduação strictu sensu, a UFSC oferece cursos de 

doutorado, mestrado acadêmico e mestrado profissional. A evolução da pós-graduação nas últimas 

décadas vem apresentando um grande avanço na geração e difusão do conhecimento e na 

consolidação e criação de novos laboratórios, institutos e núcleos de pesquisa. 

Segundo dados do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2020-2024) cerca de 50 mil 

pessoas circulam diariamente nos espaços da UFSC, entre professores, técnicos-administrativos 

em Educação, alunos de todos os níveis de ensino e comunidade externa. São mais de 5.600 

servidores (2.495 docentes e 3.129 técnicos-administrativos em Educação), 1.190 alunos da 

educação básica, em torno de 30 mil matriculados em 120 cursos de graduação (107 presenciais e 

13 a distância) e supera 8 mil estudantes nos cursos stricto sensu (65 mestrados acadêmicos e 21 

profissionais, e 56 doutorados), e 2 mil nos lato sensu (sete especializações). Na última avaliação 

do Sistema Nacional de Pós-Graduações, realizada pela Coordenação de Pessoal de Nível Superior 

(Capes), foram conceituados com notas 6 e 7 ï as mais altas ï 17 dos 56 programas avaliados e 

62,5% deles obtiveram nota igual ou superior a 5. Seu comprometimento com a excelência e a 

solidariedade faz com que alcance altos níveis de qualificação, confirmados pelos últimos rankings 

nacionais e internacionais 

A UFSC destaca-se entre as melhores universidades do país em todas as avaliações 

realizadas. Esta condição é sustentada pela boa titulação de seu corpo docente, pela qualidade de 

seus cursos de graduação e pós-graduação, pela qualificação do servidor técnico-administrativo em 

educação (STAE) de apoio à pesquisa, pelo volume de sua produção científica e pelo forte 

relacionamento com empresas e arranjos produtivos da Região e do País. Com o objetivo de tornar 

acessível à sociedade o conhecimento e a cultura de domínio da Universidade, proveniente de sua 

produção ou da sistematização do conhecimento universal disponível, a UFSC vem desenvolvendo, 

nos últimos anos, várias atividades de extensão, por meio de ações interdisciplinares e 

multidisciplinares que envolvem professores, estudantes e servidores técnico-administrativos. 

3.5 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 

As políticas da UFSC para o quinquênio 2020-2024 estão centradas na consolidação das 

práticas de gestão estratégica, que é complementada pela gestão organizacional e pela estrutura 

de apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão e demais áreas transversais. As dimensões 

consideradas de acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI 2020 ï 2024 (UFSC, 

2019) são: ensino, pesquisa, extensão e gestão. De maneira a dar suporte a todas as dimensões 

descritas anteriormente, criou-se a área de Governança, que faz com que o âmbito administrativo 

da Universidade possa também ser contemplado com os objetivos e dar suporte às outras áreas. 
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3.5.1 ENSINO 

A política de ensino enfatiza a preparação do ser humano para entender e intervir 

adequadamente na sociedade em que vive, buscando formar cidadãos com uma visão inter e 

multidisciplinar de sua área de atuação, com pensamento global em suas ações e elevados padrões 

éticos. Visando realizar uma aprendizagem de excelência, o ensino proporciona a construção de 

competências, habilidades e atitudes, por meio da utilização de práticas pedagógicas diversificadas, 

fundamentais na formação mais qualificada. Tais práticas deverão ser constituídas por aulas 

teóricas utilizando tecnologias educacionais inovadoras, práticas laboratoriais e de campo, 

elaboração de monografia, atividades de monitoria e estágio, participação em projetos de pesquisa, 

de iniciação científica e em atividades de extensão, bem como em congressos, eventos, oficinas e 

colóquios, entre outros.  

Por meio da atualização e da modernização dos regimentos, busca-se institucionalizar os 

vários agrupamentos de laboratórios de pesquisa, de grupos de pesquisadores, incluídos ou não 

em convênios bilaterais ou multilaterais, e favorecer a constituição de convênios entre instituições 

de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. Os objetivos institucionais da dimensão ensino 

são: 

 

Á Oferecer cursos de excelência; 

Á Fortalecer as políticas de seleção, acesso, inclusão, permanência e êxito estudantis; 

Á Ampliar a oferta de cursos de graduação e pós-graduação, presencial e a distância; 

Á Promover ações de interação com os egressos; 

Á Assegurar e ampliar o ambiente cultural, artístico e literário; 

Á Estimular o esporte e lazer, e a promoção de saúde na formação dos estudantes; 

Á Promover a inovação e o empreendedorismo na formação dos estudantes; 

Á Desenvolver competências globais e interculturais; 

Á Ampliar os programas de intercâmbio; 

Á Fortalecer e estimular a interdisciplinaridade curricular e extracurricular; 

Á Desenvolver ações pedagógicas, acadêmicas e de acolhimento, bem como direcionadas a 

ações afirmativas, à valorização das diversidades e pessoas com deficiência; 

Á Fomentar a inserção da sustentabilidade ambiental em todos os níveis de ensino. 

 

3.5.2 PESQUISA 

A pesquisa visa a geração e a ampliação do conhecimento, estando necessariamente 

vinculada à criação e à produção científica e tecnológica, seguindo normas éticas que lhe são 

próprias, especialmente quando interferem ou são produzidas sobre seres humanos, animais ou 

ambientes e espécies frágeis. No âmbito da UFSC, a maior ênfase será dada ao reforço de um 

ambiente institucional para o desenvolvimento da pesquisa, ao incremento dos grupos de pesquisa, 

à ampliação da infraestrutura correspondente, com implantação de novos laboratórios multiusuários 

institucionais, à construção de infraestrutura física e à contratação de pessoal qualificado para o 

desenvolvimento de pesquisa, incluindo os novos campi e o apoio do processo de formação e 

consolidação de novos pesquisadores. Os objetivos institucionais da dimensão pesquisa são: 

Á Estimular e promover pesquisas em todas as áreas e níveis; 

Á Expandir, aprimorar e consolidar infraestruturas de pesquisa; 

Á Aproximar a pesquisa dos vários segmentos da sociedade; 

Á Estimular a produção e pesquisa em cultura e artes; 

Á Incentivar a pesquisa em esporte, saúde e lazer; 

Á Impulsionar a Pesquisa e o Desenvolvimento voltados para a inovação e o 

empreendedorismo; 

Á Fortalecer as relações técnico-cientificas; 

Á Estimular a criação de projetos em laboratórios multiusuários; 

Á Ampliar a inserção dos estudantes de ação afirmativa na pesquisa; 

Á Estimular pesquisas na área de sustentabilidade ambiental. 



 

18 

3.5.3 EXTENSÃO 

A UFSC está empenhada em construir e consolidar uma política de extensão alinhada com 

as diretrizes estabelecidas pela Política Nacional de Extensão Universitária determinada pelo Fórum 

de Pró-Reitores de Extensão das Instituições de Educação Superior Públicas Brasileiras. Com esse 

propósito, apoiará as ações extensionistas com os recursos disponíveis e por meio de parcerias 

com o Estado e a União, além de setores organizados da sociedade. Pretende, ainda, representar 

um agente importante de propagação plena do conhecimento ao expor à sociedade os resultados 

das ações de ensino, pesquisa e extensão universitárias e concomitantemente atuar como um 

agente de produção do conhecimento resultante das experiências adquiridas. Os objetivos 

institucionais da dimensão extensão são: 

 

Á Aprimorar e expandir as ações extensionistas; 

Á Apoiar as organizações estudantis; 

Á Capacitar a comunidade interna para o desenvolvimento de ações de extensão; 

Á Estimular e fomentar a realização e o desenvolvimento de projetos culturais, artísticos e 

literários; 

Á Consolidar o esporte, a saúde e o lazer como práticas institucionais; 

Á Impulsionar a Extensão voltada para a inovação e o empreendedorismo; 

Á Promover práticas extensionistas que visem à internacionalização; 

Á Promover a interação entre as áreas nas ações de extensão; 

Á Articular projetos de extensão que promovam a inclusão social e o respeito às diversidades; 

Á Promover a sensibilização e problematização socioambiental junto à comunidade 

universitária e externa. 

 

3.5.4 CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO  

Atualizar os currículos existentes incorporando a lógica da extensão apresenta-se como 

demanda necessária para garantir que 10% (dez por cento) da carga horária total corresponda às 

ações de extensão (PNE, Meta 12.7). O objetivo, na prática, é viabilizar um espaço de diálogo e de 

atuação que possibilite ao discente uma relação mais aberta entre os campos dos saberes e 

conhecimentos disciplinares com as questões mais amplas que norteiam a realidade social e 

coletiva. É com base nesses pressupostos que este projeto organizou sua matriz curricular voltada 

para esse atendimento, considerando:  

Á O princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, previsto no art. 207 da 

Constituição Federal de 1988.  

Á A concepção de currículo estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 

Federal no 9.364/96), a Meta 23 do Plano Nacional de Educação (2001-2010) que indica a 

reserva mínima de dez por cento do total de carga horária exigidos para a graduação no 

ensino superior no País, para a atuação dos discentes em atividades de extensão (Lei 

Federal 10.172/2001) e a Meta 12.7 do novo Plano Nacional de Educação (2011-2020).  

Á Para tanto, com vistas a atender a flexibilização curricular, leva-se em consideração nesse 

projeto:  

Á A inserção das ações extensionistas no curso; 

Á A articulação dos conteúdos disciplinares em programas e projetos de extensão;  

Á A inclusão dos créditos de extensão como componente curricular;  

Á A criação de novas propostas de extensão em consonância com os conteúdos disciplinares 

do curso;  

Á A criação de disciplinas que abordem conceitos e metodologias da extensão universitária.  

 

Importante ressaltar que a curricularização da extensão será articulada por meio da 

realização de ações extensionistas interdisciplinares. Tais ações serão propostas ao longo dos 

semestres, possibilitando a transposição de saberes produzidos por meio da pesquisa e 

problematizados em atividades de ensino visando a interação entre comunidade interna e externa 
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à universidade. Tal processo comunicacional retroalimenta as relações de aprendizagem e 

possibilita a transformação do contexto social que dá condições de possibilidade, existência e 

permanência da instituição universitária.  

Tal dimensão curricular será efetivada por meio de disciplinas, eventos, cursos, ações, 

programas e projetos voltados às demandas sociais e engendrados por meio da articulação do 

trabalho desenvolvido em distintos componentes curriculares e grupos de discente, possibilitando a 

compreensão de fenômenos, a negociação de perspectivas interpretativas plurais e o delineamento 

de estratégias de trabalho processual, engajado e coletivo. Tais atividades dirão respeito aos 

distintos eixos formativos do curso, sendo cada etapa concluída com a socialização dos resultados 

entre todos os discentes do curso, docentes, servidores técnico-administrativos e comunidade 

externa. 

De acordo com a Resolução Normativa Nº 01/2020/CGRAD/CEx, de 03 de março de 2020, 

a curricularização da extensão pretende alcançar a comunidade externa por meio de eventos, ações 

com organizações não governamentais, empresas, órgãos públicos, escolas e demais instituições 

que envolvam e abarquem a comunidade como um todo. Estas ações citadas irão contribuir na 

formação do estudante por meio da compreensão e da relação que este poderá fazer entre os 

conceitos adquiridos no curso e as necessidades da sociedade. Deverá também contribuir para 

elevar o desempenho acadêmico e diminuir a evasão escolar, pois são ações que motivam o 

aprendizado, corroboram com o incremento de conhecimentos, culminando em melhor 

desempenho, tanto acadêmico, quanto pessoal. 

Ainda, irá cumprir ao preceito da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão por 

meio da aplicação prática dos programas de extensão, que estarão atrelados a disciplinas (ensino), 

que necessitarão de estudos, análises e pesquisas (pesquisa) e aplicação prática com a sociedade 

(extensão). Estas ações irão por fim incentivar a participação de estudantes de diferentes cursos 

de graduação da UFSC promovendo a interdisciplinaridade por meio de disciplinas comuns a 

diferentes cursos e ao possível envolvimento destes estudantes em atividades comuns, como 

oficinas e eventos.  

 

3.5.5 GESTÃO 

 A política de gestão para os próximos cinco anos estará centrada na consolidação das 

práticas de gestão estratégica ð sempre complementada pela atualização da gestão organizacional 

e da infraestrutura em apoio às atividades principais de ensino, pesquisa, extensão e cultura e arte. 

Integram essa política, ainda, programas e ações para o aprimoramento pessoal de servidores e de 

atenção à sua saúde, assim como um melhor relacionamento com organizações afetas ao 

funcionamento da universidade. Os objetivos institucionais da dimensão gestão são: 

Á Assegurar uma gestão universitária de qualidade. 

Á Ampliar a visibilidade e inserção da Universidade em âmbito nacional e internacional. 

Á Fortalecer os órgãos suplementares e a estrutura multicampi. 

Á Consolidar a cultura, as artes e a literatura no ambiente universitário. 

Á Fortalecer a política de promoção de esporte, saúde, lazer, bem-estar e qualidade de vida. 

Á Promover a inovação e o empreendedorismo. 

Á Fortalecer a internacionalização. 

Á Desenvolver a interdisciplinaridade dos projetos institucionais. 

Á Promover a inclusão social e o respeito à diversidade. 

Á Consolidar práticas de sustentabilidade ambiental. 

 

3.5.6 GOVERNANÇA 

De maneira a dar suporte as dimensões descritas anteriormente, criou-se a área de 

governança. Esse elemento está subdividido em sete recursos: Pessoas; Planejamento; 

Monitoramento e Avaliação; Estrutura; Tecnologia da Informação; Comunicação; e Orçamento. Os 

objetivos institucionais da dimensão governança são: 

Á Aperfeiçoar as políticas de qualificação e capacitação. 
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Á Prover, manter e acompanhar a força e as condições de trabalho. 

Á Fortalecer as políticas de governança e profissionalização da gestão. 

Á Promover a gestão democrática e participativa. 

Á Fortalecer a transparência. 

Á Promover o acompanhamento e a avaliação das atividades desenvolvidas. 

Á Assegurar uma infraestrutura adequada às atividades da UFSC. 

Á Promover a expansão e consolidação da Universidade. 

Á Garantir infraestrutura e equipamentos de tecnologia da informação adequados às 

atividades da Universidade. 

Á Aprimorar a governança digital promovendo a oferta de serviços digitais e a participação 

social por meio digital. 

Á Aprimorar a comunicação em todas as suas vias. 

Á Desenvolver uma gestão orçamentária transparente, eficiente e alinhada à estratégia 

institucional. 

Á Ampliar a captação de recursos financeiros orçamentários e extraorçamentários. 

 

3.5.7 CULTURA E ARTE E ESPORTE 

De acordo com a Secretaria de Cultura e Arte (SeCArte) da UFSC (órgão da administração 

central responsável pelo fomento e desenvolvimento da cultura e arte instituído em 2008, a UFSC 

tem como objetivo central de sua política para a dimensão cultural a criação de um ambiente que 

potencialize a vivência e a produção de arte e de cultura, ampliando a formação profissional dos 

estudantes, promovendo a participação de toda a comunidade universitária em projetos artístico-

culturais, bem como incentivando a integração da comunidade com a sociedade em ambiente de 

respeito e fomento da coexistência de construções identitárias pluriculturais e tolerantes. 

 As relações que o indivíduo estabelece com o mundo são fundamentais para o seu 

aprimoramento e para garantia da qualidade de vida. No ambiente acadêmico, a área de 

capacitação visa à humanização dessas relações a partir de projetos que priorizam, além da prática 

do ensino regular, a aprendizagem na área artística. As ações dos projetos culturais gerenciados 

pela UFSC, nesta área, possibilitam a produção, fruição e difusão da arte, ampliando os espaços 

que contribuem para o desenvolvimento do pensamento crítico no ambiente universitário e, também, 

a troca de saberes entre a instituição e a sociedade. A política de esporte da UFSC tem fomentado 

diversas vivências e experiências à comunidade universitária que concebem o esporte enquanto 

ferramenta cultural, formativa, de lazer e de promoção social e pessoal. 

Além de promoverem a integração com a sociedade em geral e assegurarem a 

representação institucional estudantil em eventos regionais, nacionais e internacionais, as 

diferentes atividades de ensino, pesquisa e extensão buscam a produção de novos conhecimentos 

na área, o incremento da formação profissional universitária e a adoção de estilos de vida mais 

ativos. Ao adotarem a concepção de esporte plural, com diferentes significados e intencionalidades, 

as ações perspectivam o desenvolvimento humano em todas as suas dimensões, oportunizando o 

acesso ao esporte de lazer, de integração, de formação e de rendimento. 

 Objetivos: 

Á Ampliar o ambiente cultural e esportivo da UFSC para aperfeiçoar a formação do ser 

humano.  

Á Promover maior articulação com as unidades universitárias nas atividades artístico-culturais 

e esportivas.  

Á Ampliar as ações da UFSC como um centro de integração, valorização e difusão das artes, 

da cultura e do esporte.

https://secarte.ufsc.br/
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4 O CURSO DE ENGENHARIA 

FERROVIÁRIA E METROVIÁRIA 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA CRIAÇÃO DO CURSO 

O Brasil apresenta hoje uma grande demanda de infraestrutura de transportes, de tráfego e 

logística para operacionalizar os diferentes sistemas de transporte e, ao mesmo tempo, apresenta 

um grande déficit do número de engenheiros, se comparado com países desenvolvidos. Por outro 

lado, o Governo Federal instituiu o Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI), com o propósito de aumentar a eficiência do sistema nacional de 

ensino, ampliar a oferta de cursos e ajustar o mesmo às necessidades do país. Assim, ações 

destinadas a superar estas deficiências revestem-se de um grande interesse. Foi nesta conjuntura 

que nasceu o Centro Tecnológico de Joinville e o Curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária. 

 Por outro lado, o reconhecimento alcançado pela Universidade e a decisão de expandir suas 

atividades para o interior do Estado de Santa Catarina despertam o interesse das comunidades e, 

ao mesmo tempo, desafiam a instituição a elaborar projetos inovadores, articulados com a realidade 

do país e as tendências mundiais. 

 O Centro Tecnológico de Joinville da UFSC é uma estrutura de ensino, pesquisa e extensão 

destinada à formação de pessoas de alta competência técnica e gerencial, com foco no 

desenvolvimento de sistemas técnicos no campo veicular (automobilístico, metroviário, ferroviário, 

marítimo, fluvial, aéreo e espacial) e no estudo de cenários e projetos para resolver problemas de 

infraestrutura, operação, manutenção e gerenciamento de sistemas de transporte. Trata-se de uma 

iniciativa que visa propiciar a produção e a disseminação de conhecimentos relativos às 

engenharias relacionadas à mobilidade, tanto no contexto veicular quanto da infraestrutura do 

transporte.  

 No Centro Tecnológico de Joinville são ofertados sete cursos de engenharias, a saber: 

Engenharia Aeroespacial, Engenharia Automotiva, Engenharia Ferroviária e Metroviária, 

Engenharia Mecatrônica, Engenharia Naval, Engenharia de Infraestrutura e Engenharia de 

Transportes e Logística, além do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia.  

 Neste contexto, o curso de Bacharelado Engenharia Ferroviária e Metroviária foi planejado 

com o intuito de prover formação acadêmica a uma nova geração de engenheiros capazes de 

auxiliar a colocar o modal metro-ferroviário em destaque entre os principais setores da economia 

nacional, ajudando a fomentar o transporte de cargas e pessoas com informação, eficiência, baixo 

custo e preocupação ambiental, dentro e além das fronteiras do Brasil. A proposição e 

implementação do Curso foi possível em face da experiência da UFSC na área tecnológica, a partir 

do seu Centro Tecnológico, e das demandas nacionais por formação de profissionais que 

potencializem a inovação e a qualidade na área metro-ferroviária 

4.2 OBJETIVO DO CURSO 

O Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária é um curso superior de graduação, 

com os seguintes objetivos: 

 

4.2.1 OBJETIVO GERAL 

Formar cidadãos de nível superior para o mundo, com conhecimentos técnico-científicos e 

sociotécnicos, dotados de visão atualizada da dinâmica científica e tecnológica na sociedade 

moderna, com base analítica-conceitual sólida necessária para profissionalização em diferentes 

áreas de aplicação da Engenharia Ferroviária e Metroviária, com formação humanística, 



 

22 

empreendedora aliadas à prática por meio de projetos e diferentes tipos de ferramentas, permitindo 

sua aplicação na solução de problemas da sociedade e contribuindo para o desenvolvimento 

tecnológico, científico e social do país. 

 

4.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

i. Promover formação básica, específica e profissionalizante sólida que permita o 

desenvolvimento de engenheiros que exercitem o aprendizado autônomo, com permanente 

busca de atualização e aprimoramento profissional, além de serem capazes de observar, 

interpretar e analisar dados e informações;  

ii. Desenvolver a capacidade de identificar problemas e propor soluções no âmbito da 

Engenharia Ferroviária e Metroviária a partir da mobilização de conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação;  

iii. Estimular a construção de conhecimento utilizando os raciocínios espacial, lógico e 

matemático;  

iv. Motivar e estimular a participação em atividades de pesquisa, extensão, inovação e 

empreendedorismo;  

v. Utilizar de tecnologias digitais, por meio de ambientes virtuais de aprendizagem e outras 

ferramentas digitais;  

vi. Proporcionar vivências práticas, por meio da participação em centro acadêmico, monitoria, 

organização e atuação em eventos; 

vii. Desenvolver capacidade de iniciativa e estimular a criatividade, oportunizadas por uma 

estrutura curricular multidisciplinar do curso;  

viii. Desenvolver a habilidade para interpretar, argumentar, comunicar e trabalhar em equipes 

multidisciplinares;  

ix. Estimular o desenvolvimento do senso crítico e dialógico na formulação/resolução de 

problemas sociotécnicos envolvendo diferentes integrantes e interesses sociais;  

x. Visão de mundo que ressalte o valor social da sua atividade profissional, a sustentabilidade 

socioambiental e a qualidade de vida;  

xi. Promover o espírito empreendedor 

xii. Mobilizar o conhecimento dos métodos científicos e tecnológicos para o exercício da 

profissão e o desenvolvimento social inclusivo. 

 

4.3 ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CURSO 

A formação de Engenheiro Ferroviário e Metroviário é concedida para os alunos que 

concluírem, com rendimento suficiente, as disciplinas do ciclo básico e do ciclo específico de 

formação, ao final de cinco anos de formação. 

A formação do Engenheiro Ferroviário e Metroviário do Centro Tecnológico de Joinville prevê 

o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes nas áreas de projeto de material 

rodante, projeto de sistemas elétricos-eletrônicos, manutenção de sistemas ferroviários e 

metroviários, e operação e gestão e de sistemas ferroviários e metroviários. 

Nesta proposta, a formação universitária das primeiras quatro fases está orientada ao 

desenvolvimento de competências relacionadas aos fundamentos de engenharia, estruturadas a 

partir de disciplinas de conteúdos de cálculo, física, desenho, computação, estatística, química, 

ciência dos materiais, entre outras complementadas com conteúdos transversais às competências 

técnicas. 

  Nas disciplinas dos núcleos específicos e profissionalizantes abordam-se conteúdos 

específicos da Engenharia Ferroviária e Metroviária sobre princípios de funcionamento dos 

sistemas técnicos, na ênfase de formação. Também é desenvolvido o Projeto de Fim de Curso 

(PFC), atividades complementares, atividades de extensão, assim como o estágio curricular 

obrigatório. 
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4.4 DURAÇÃO DO CURSO 

A duração esperada para a conclusão do curso é de cinco (5) anos, com uma média de vinte 

e quatro (24) créditos por semestre. O prazo máximo para integralização é de nove (9) anos, ou 

seja, dezoito (18) semestres letivos de matrícula. O prazo mínimo para integralização da carga 

horária é de cinco anos (5), ou dez semestres letivos. 

 

4.5 PERÍODO DE FUNCIONAMENTO 

O campus da Universidade Federal de Santa Catarina, em Joinville, funciona ao longo de três 

turnos diários de segunda a sábado para atendimento das necessidades da Engenharia Ferroviária 

e Metroviária. Entre estas atividades destacam-se as aulas teóricas, aulas práticas e 

desenvolvimento de trabalhos extra-classe. A distribuição das atividades curriculares estão 

previstas para uma semana de seis dias, em qualquer período para qualquer atividade de ensino, 

pesquisa e extensão que se julgar necessária. Desta forma, o período de funcionamento do Curso 

de Engenharia Ferroviária e Metroviária previsto neste PPC é de tempo integral, onde 

preferencialmente as disciplinas serão alocadas no turno matutino e vespertino, considerando 

sempre as necessidades dos discentes, e não as restrições de horários, turnos e dias da semana 

dos docentes. 

 

4.6 FORMAS DE ACESSO 

O ingresso no curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária do Centro Tecnológico de 

Joinville dar-se-á por meio dos processos aplicados na seleção dos candidatos aos demais cursos 

de graduação oferecidos pela Universidade Federal de Santa Catarina, sendo eles: 

 

Á Vestibular: atualmente organizado pela Comissão Permanente do Vestibular (COPERVE) da 

UFSC;  

Á SISU: Sistema de Seleção Unificada;  

Á Transferências internas e externas: mediante a existência de vaga e obedecendo a critérios 

de seleção emitidos pelo colegiado do curso, de acordo com a Resolução no 17/CUn/97;  

Á Retorno de graduado: mediante a existência de vaga e obedecendo a critérios de seleção 

emitidos pelo colegiado do curso, de acordo com a Resolução no 17/CUn/97. 

4.7 NÚMERO DE VAGAS E MATRÍCULA 

O curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária está autorizado a oferecer vinte (20) vagas 

por semestre, totalizando quarenta (40) vagas anuais, as quais obedecem as Políticas de Ações 

Afirmativas dispostas na Resolução Normativa 52/CUn/2015 de 16 de junho de 2015. 

A matrícula dos candidatos classificados no processo de seleção para ingresso, bem como 

dos discentes regulares, será feita por meio eletrônico, existindo uma fase presencial para os 

ingressantes, obedecendo aos critérios de vagas dispostos na resolução 17/CUn/97 e datas 

previstas no Calendário Acadêmico da UFSC. 

4.8 PERFIL DO EGRESSO 

4.8.1 PERFIL GERAL DO EGRESSO 

De acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Educação RESOLUÇÃO Nº 2, DE 24 

DE ABRIL DE 2019 (Ministério da Educação, 2019), que institui as diretrizes curriculares nacionais 

do curso de graduação em engenharia, a formação do engenheiro tem por objetivo dotar o 

profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e perfil: 



 

24 

I - ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e com forte 

formação técnica; 

II - estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com atuação inovadora 

e empreendedora; 

III - ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e resolver, de forma 

criativa, os problemas de Engenharia; 

IV - adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; 

V - considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e de 

segurança e saúde no trabalho; 

VI - atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com o desenvolvimento 

sustentável. 

 

4.8.2 PERFIL ESPECÍFICO DO EGRESSO 

O perfil específico do egresso do Curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária 

compreenderá: 

I. sólida formação em projeto de sistemas mecânicos, especificamente no relacionado ao projeto 

de material rodante visando a concepção de sistemas (locomotivas, vagões de carga ou carros de 

passageiros) ou componentes ferroviários ou metroviários, de maneira sistemática e eficiente que 

considerem questões éticas, sociais, legais e econômicas; 

II. capacidade de desenvolver soluções, individualmente ou em equipe, para problemas complexos 

caracterizados por relações entre domínios de conhecimento e de aplicação; 

III. capacidade de projetar soluções eletroeletrônicas considerando as restrições do sistema, a 

operação e a segurança; 

IV. os aspectos econômicos e financeiros, associados a novos produtos e organizações; 

V. o caráter fundamental da inovação e da criatividade, assim como as perspectivas de negócios e 

oportunidades relevantes; 

VI. atuação nas diversas áreas integrantes do setor ferroviário como a operação, gestão de projetos, 

comunicação, manutenção, via permanente e investigação de acidentes ferroviários e metroviários. 

4.9 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

4.9.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES GERAIS 

As competências gerais do egresso, que contemplam a formação geral e básica do curso de 

Engenharia Ferroviária e Metroviária, atendem o que estabelece a Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Graduação em Engenharia, de acordo com a Resolução Nº 2, de 24 de abril de 2019 

(Ministério da Educação, 2019), nomeadamente: 

 

 

USABILIDADE (competência 1 do art. 4 das DCN): formular e conceber soluções desejáveis de 
engenharia, analisando e compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto: 
(a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro e análise das 
necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais, legais, ambientais e 
econômicos; 
(b) formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando o usuário e 
seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o uso de técnicas adequadas; 

  

 

FORMAÇÃO CIENTÍFICA BÁSICA (competência 2 do art. 4 das DCN): analisar e compreender 
os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos simbólicos, físicos e outros, verificados e 
validados por experimentação: 
(a) ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as ferramentas 
matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre outras. 
(b) prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos; 
(c) conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos fenômenos e 
sistemas em estudo. 
(d) verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas; 
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PROJETISTA DE SOLUÇÕES (competência 3 do art. 4 das DCN): conceber, projetar e analisar 
sistemas, produtos (bens e serviços), componentes ou processos: 
(a) ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica e 
economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; 
(b) projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções de 
Engenharia; 
(c) aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e 
serviços de Engenharia; 

  

 

GESTÃO DE PROJETOS / INOVAÇÃO / EMPREENDEDORISMO (competência 4 do art. 4 das 
DCN): implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia: 
(a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar 
a implantação das soluções de Engenharia. 
(b) estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que diz respeito aos 
materiais e à informação; 
(c) desenvolver sensibilidade global nas organizações; 
(d) projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções inovadoras para os 
problemas; 
(e) realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia nos contextos 
social, legal, econômico e ambiental; 

  

 

COMUNICAÇÃO (competência 5 do art. 4 das DCN): comunicar-se eficazmente nas formas 
escrita, oral e gráfica: 
(a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma diferente do 
Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em termos de métodos e tecnologias 
disponíveis; 

  

 

LIDERANÇA / TRABALHO EM EQUIPE (competência 6 do art. 4 das DCN): trabalhar e liderar 
equipes multidisciplinares: 
(a) ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes presenciais 
ou a distância, de modo que facilite a construção coletiva; 
(b) atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes multidisciplinares, tanto localmente 
quanto em rede; 
(c) gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, definindo as estratégias e 
construindo o consenso nos grupos; 
(d) reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis em todos os 
contextos em que atua (globais/locais); 
(e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de produção, de 
finanças, de pessoal e de mercado; 

  

 

LEGISLAÇÃO E ÉTICA (competência 7 do art. 4 das DCN): conhecer e aplicar com ética a 
legislação e os atos normativos no âmbito do exercício da profissão: 
(a) ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional e avaliar os 
impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio ambiente. 
(b) atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades, zelando para que 
isto ocorra também no contexto em que estiver atuando; e 

  

 

AUTOAPRENDIZAGEM (competência 8 do art. 4 das DCN): aprender de forma autônoma e lidar 
com situações e contextos complexos, atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da 
tecnologia e aos desafios da inovação: 
(a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem contínua, 
à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias. 
IX. compreender a importância da sustentabilidade: 
(a) ter a capacidade de compreender sobre o tema de sustentabilidade em termos de 
desenvolvimento de projetos no aspecto social e ambiental do tema; 
(b) empregar o conhecimento técnico para o desenvolvimento sustentável regional, analisar os 
problemas da região e propor soluções viáveis e sustentáveis para a região. 
X. ter uma visão estratégica sobre o mercado: 
(a) Desenvolver a capacidade de observação para que o egresso perceba oportunidades de 
inovação que possam dar vantagem competitiva no mercado de trabalho. 

 

4.9.2 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS 

O conjunto de competências e habilidades para a formação profissional e complementar foram 

denominadas atendendo o perfil profissional do egresso e a nova proposta metodológica do curso, 

as atividades complementares e a curricularização da extensão. 
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As estratégias do curso para que os estudantes consolidem os objetivos propostos, são 

organizar as competências e não só os conteúdos; as aprendizagens e não simplesmente o ensino; 

a participação e o envolvimento de todos e não apenas a participação dos professores nas aulas; e 

de estudantes no estudo e nas avaliações diversas. Partindo destas premissas propõe-se uma 

estrutura educacional integrada e com flexibilidade para atender a perfis e orientações diferentes, 

de acordo com objetivos individuais e acadêmicos e em função do exercício profissional e da 

empregabilidade. 

O conjunto de competências e habilidades para a formação profissional e complementar foram 

denominadas de competências específicas no curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária, 

seguindo o que está disposto na Resolução Nº 2, de 24 de abril de 2019, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, Art. 4o.- parágrafo único: 

 

 

 
PROJETO MECÂNICO ï MATERIAL RODANTE: (definida pelo NDE):  
Conceber, projetar e analisar os sistemas constituintes do material rodante ferroviário e 
metroviário, considerando as condições dinâmicas e restrições de natureza econômica, de 
operação, segurança e de sustentabilidade. 
 

  

 

 
PROJETO DE SISTEMAS ELÉTRICOS-ELETRÔNICOS (definida pelo NDE):  
Identificar, analisar e projetar soluções elétrico-eletrônicas para o setor ferroviário e 
metroviário, escolhendo os melhores processos, métodos e técnicas para o 
desenvolvimento do sistema; considerando as restrições de natureza econômica, de 
operação, segurança e de sustentabilidade. 
 

  

 
 

 
MANUTENÇÃO DE SISTEMAS FERROVIÁRIOS E METROVIÁRIOS (definida pelo 
NDE):  
Identificar, analisar e implementar processos de manutenção nos sistemas ferroviários e 
metroviários para propiciar a confiabilidade, a melhoria contínua e a solução de problemas 

  

 

 
OPERAÇÃO METROFERROVIÁRIA (definida pelo NDE):  
Ter uma visão sistemática dos processos referentes à concepção da via permanente e aos 
sistemas de operação e sinalização, assim como dos protocolos da prevenção e 
investigação de acidentes ferroviários, considerando os aspectos técnicos, de eficiência, 
ambientais e de segurança. 
 

 

4.10 ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária contempla o 

desenvolvimento de competências de formação geral e básica, bem como a formação profissional 

e complementar, mediante o desenvolvimento das competências específicas. Utiliza metodologias 

capazes de promover o aprimoramento da relação ensino-aprendizagem, incentivando a 

investigação científica, a multidisciplinaridade e o aprendizado contextualizado, a partir de vivências 

pedagógicas que integram teoria e prática. 

Aliado a necessidade de modernização dos cursos de engenharia e, seguindo esta motivação, 

nesta seção apresentam-se as metodologias de ensino que serão aplicadas no desenvolvimento 

do novo Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária, atendendo o 

estabelecido nas novas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 

Engenharia, de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Educação RESOLUÇÃO Nº 2, 

DE 24 DE ABRIL DE 2019 (Ministério da Educação, 2019). 
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Alguns princípios merecem destaque e deverão ser considerados na condução das disciplinas 

do curso: 

Á Interdisciplinaridade, a importância da integração disciplinar possibilita análise dos objetos 

de estudo sob diversos olhares; 

Á formação profissional para a cidadania: traduzida no compromisso de desenvolver o espírito 

crítico e a autonomia intelectual, bem como, chamar a atenção para os problemas 

socioeconômicos regionais; 

Á estímulo à autonomia intelectual: entendida como autoria da própria fala e do próprio agir, 

fundamental para a coerência da integração do conhecimento com a ação; 

Á diversificação dos cenários de ensino e aprendizagem: de forma a contribuir para a formação 

do profissional, capaz de atuar nos diferentes níveis e de integrar criticamente 

conhecimentos teóricos, práticos e a realidade socioeconômica, cultural, política e 

ambiental; 

Á Incentivar o desenvolvimento de habilidades em grupos como liderança e gerenciamento de 

equipes de trabalho. 

Destacam-se como metodologia de ensino e aprendizagem nas disciplinas do curso, as 

seguintes atividades: 

Á aulas dialogadas, 

Á dinâmicas de grupo, 

Á leituras comentadas, 

Á aulas expositivas, 

Á visitas técnicas, 

Á aulas práticas, 

Á ensaios em laboratórios, 

Á estudos de casos, 

Á seminários, 

Á simpósios, 

Á palestras, 

Á pesquisas bibliográfica e pesquisas experimentais. 

Existe a necessidade de uma série de inovações metodológicas que otimizem a realização 

de atividades por parte de alunos e professores e que possibilitem a efetiva interdisciplinaridade e 

os princípios metodológicos apresentados anteriormente. Para a superação de modelos 

pedagógicos curriculares tradicionais, não basta que se proceda a uma diferenciação conteudista, 

é necessária a transformação da forma de ensinar. 

Algumas práticas pedagógicas devem ser privilegiadas no sentido de reforçar a formação do 

Engenheiro Ferroviário e Metroviário, tais como: 

Á estudos de caso e situações-problema, relacionados aos temas da unidade curricular, 

procurando estabelecer relação entre teoria e prática; 

Á visitas técnicas a instituições, objetivando garantir o desenvolvimento do discente e a sua 

inserção na sociedade; 

Á experimentação em condições de campo e práticas de laboratório, reforçando a 

contextualização do conteúdo; 

Á seminários e debates em sala de aula, abordando temas atualizados e relevantes à sua 

atuação profissional; 

Á exercícios de aplicação relacionados ao tema por meio dos quais os alunos exercitarão 

situações reais relacionadas à atividade profissional; 

Á pesquisas temáticas com a utilização da biblioteca, sistemas computacionais, base de dados 

que propiciem o acesso adequado a informação; 

Á elaboração adequada de projetos de pesquisa e extensão que permitam a futura execução 

no exercício profissional; 

Á seminários, encontros, congressos, exposições, concursos, fóruns de discussões, simpósios 

e outros eventos que permitam formação integrada. 

Á estágios profissionalizantes em instituições credenciadas pela UFSC. 
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A relação entre a teoria e prática tem a finalidade de fortalecer o conjunto de elementos 

norteadores da aquisição de conhecimentos e habilidades, necessários à concepção e a prática da 

profissão, tornando o profissional eclético, crítico e criativo para a solução das diversas situações 

requeridas em seu campo de atuação. 

A dinâmica de oferta de aulas práticas para cada disciplina da matriz curricular deverá estar 

contemplada em cada plano das disciplinas, sendo estas de responsabilidade do professor das 

mesmas e com o acompanhamento do setor pedagógico. Considerando a formação do Bacharel 

em Engenharia Ferroviária e Metroviária e a necessidade de saber fazer para melhor atender os 

objetivos que o perfil profissional requer, faz-se necessário o planejamento de atividades práticas 

que contemplem a maior carga horária possível de cada disciplina do curso segundo suas 

características. 

A estrutura futura na instituição possibilitará, por meio de laboratórios didáticos, de pesquisa 

e de produção, a execução das atividades práticas previstas nos planos de ensino. O Colegiado do 

curso ou órgão superior competente poderá normatizar, por meio de resolução, a programação e 

execução das atividades teóricas e práticas do currículo.  

 

4.11 AVALIAÇÃO E RECUPERAÇÃO 

Cada docente, no início do semestre letivo, apresenta aos alunos seu plano de ensino, onde 

estão especificados os conteúdos, estratégias de ensino e forma de avaliação. As formas de 

avaliação variam por disciplina e incluem: provas, trabalhos, relatórios, exercícios de aplicação, 

entre outros. A ponderação das notas decorrentes destas avaliações também é especificada no 

plano de ensino. Os critérios de aprovação estão definidos na resolução 17/CUn/1997 (Conselho 

Universitário, 1997), onde o aluno deve atingir uma frequência mínima de 75%, e uma nota mínima 

de 6,0. É importante destacar que as notas são atribuídas com uma fração não inferior a 0,5. Para 

os alunos que não atingiram o rendimento mínimo, mas que possuem frequência suficiente e notas 

entre 3,0 e 5,5, poderão se submeter a uma nova avaliação. Neste caso, a nota final será a média 

entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na recuperação. 
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5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

5.1 O PROJETO ORIGINAL E AS ALTERAÇÕES DA SUA ESTRUTURA  

O primeiro Projeto Pedagógico do Curso, de 2008, estava organizado em três grandes ciclos. 

O primeiro, que correspondia aos quatro primeiros semestres, compreendia os conteúdos básicos 

para a formação de engenharia. O segundo ciclo, que englobava o quinto e o sexto semestre, 

destinava-se ao estudo de dois grandes eixos de formação profissional, que correspondiam às 

especialidades básicas profissionalizantes, requeridas para o curso interdisciplinar da área veicular 

ou de transporte. Por último, o terceiro ciclo englobava do sétimo ao décimo semestre, e 

correspondia à formação necessária às sete áreas de concentração da engenharia, que viriam a se 

tornar, em 2012, sete cursos distintos de engenharia. 

A primeira revisão do PPC original ocorreu em 2011, definindo o curso de Bacharelado 

Interdisciplinar (BI) em Mobilidade a estrutura básica dos dois primeiros ciclos apresentados no 

projeto original do curso de Engenharia da Mobilidade, permitindo a saída após o segundo ciclo 

para os alunos que não optassem por uma das engenharias. Com o BI em Mobilidade, os alunos 

teriam que optar, a partir da quinta fase, por disciplinas da ênfase veicular ou pela ênfase de 

transportes. A seleção por uma das modalidades da Engenharia ocorreria somente a partir de 

2012/2 para os alunos concluintes do segundo ciclo de formação. 

Em 13 de julho de 2011, através da Portaria 015/CEM/2011, o diretor Geral do Campus de 

Joinville, Prof. Acires Dias, oficializou a constituição do núcleo docente estruturante (NDE) do Centro 

de Engenharia da Mobilidade, hoje Centro Tecnológico de Joinville. E em 18 de julho de 2011, 

através da Portaria 017/CEM/2011, o diretor geral do Campus de Joinville também constituiu 

comissão para revisão do Projeto Pedagógico dos cursos de bacharelado em Engenharia do Centro 

Tecnológico de Joinville. Uma portaria atualizada (009/CEM/2012) foi emitida em 26 de março de 

2012, considerando a conclusão dos trabalhos de revisão dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Engenharia até 11/07/2012. 

Como resultado da comissão de revisão dos PPCs de Engenharia, os projetos específicos de 

cada curso foram encaminhados a Pró-Reitoria de Graduação em 28/05/2012. Entre eles constava 

o processo do curso de Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária, aprovado na Portaria 

06/CGRAD/2012, de 18 de julho de 2012 

A partir desta resolução, foi emitida a Portaria de aprovação da primeira matriz do curso 

Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária (Grade 2012/2) pela Pró-Reitoria de 

graduação (PROGRAD), sendo que a implantação do curso já vinha ocorrendo desde o segundo 

semestre letivo de 2009. 

Em 2014 surge a necessidade de adequação do PPC, tendo entre os seus objetivos: a) a 

exclusão de disciplinas que não estavam atendendo as necessidades dos cursos; b) a oferta de 

disciplinas específicas desde a quinta fase; c) a verificação da possibilidade de inclusão de pré-

requisitos; d) o ajuste de carga horária das disciplinas; e a adequação das ementas e das 

bibliografias das disciplinas; entre outros.  

Na mudança curricular do PPC 2012/2 ï adequado em 2014, foram realizadas poucas 

adequações no ciclo básico de formação, sendo a principal mudança a redução de carga horária. 

Ainda naquela proposta, no conhecido ciclo específico de formação foram realizadas adequações 

por mudanças de fases de algumas disciplinas ofertadas, e a exclusão de disciplinas visando à 

diminuição da carga horária total do curso. 

Em 2016 foi realizada uma outra mudança curricular, visando diminuir a carga horária em sala 

de aula, propiciando aos alunos períodos para realizarem atividades complementares na sua 

formação. Além da diminuição de carga horária, adequações foram propostas nas disciplinas para 

evitar a sobreposição de conteúdos e melhorar a continuidade do aprendizado. 
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Já a proposta do Projeto Pedagógico 2025/1 do Curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária 

apresentada neste documento é estruturada para atender as diretrizes para a extensão na 

Educação Superior, Resolução N°7 do CNE de 2018, incorporando ações voltadas diretamente à 

comunidade externa à Universidade, assim como para atender o estabelecido nas novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia, de acordo com a Resolução do 

Conselho Nacional de Educação Resolução Nº 2, de 24 de abril de 2019 (Ministério da Educação, 

2019). 

5.2 ESTRUTURA CURRICULAR PROPOSTA 

A estrutura curricular do curso Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária é 

organizada em blocos de disciplinas, ministradas de forma ascendente, a partir da primeira fase e 

até a décima fase, integrando de forma progressiva e coerente os diferentes aspetos de ciências 

básicas e engenharia e envolvendo atividades complementares ao longo dos cinco anos de curso. 

O primeiro bloco de disciplinas, refere-se aos conteúdos básicos dos cursos de engenharia cuja 

maioria é comum a todos os alunos do Centro Tecnológico de Joinville. As disciplinas desse bloco 

buscam introduzir atividades de integração entre elas e interdisciplinaridade correlata à formação 

técnica, científica, social, ambiental e ética. O segundo bloco envolve conteúdos transversais aos 

alunos da área mecânica do Centro de Joinville, e por fim, o terceiro bloco de conhecimentos faz 

ênfase no conteúdo específico da Engenharia Ferroviária e Metroviária, incluindo o estágio 

curricular obrigatório e trabalho de conclusão de curso.  

A carga horária semanal de disciplinas é inferior à 25h/a, conforme a resolução 017/CUn/97 

(Conselho Universitário, 1997), e o total da carga horária do curso é superior à 3600h, respeitando 

o limite mínimo da Resolução N°2 de 2007 do MEC (Ministério da Educação, 2007). 

A integralização do curso é feita completando as disciplinas obrigatórias, o número de créditos 

mínimo de disciplinas optativas, o mínimo de horas realizadas nas atividades complementares e o 

mínimo de horas de participação em projetos de extensão, a aprovação no Projeto de Fim de Curso 

(PFC) e realização do estágio curricular obrigatório como está apresentado na Tabela 2. 

Tabela 2. Distribuição de créditos por fase 

Fase Créditos 

1ª 23 

2ª 23 

3ª 23 

4ª 23 

5ª 25 

6ª 24 

7ª 21 

8ª 18 

9ª 12 

10ª - 

Projeto de Fim de Curso 2 

Atividades Complementares 7 

Disciplinas Optativas 6 

Estágio Curricular Obrigatório 12 

Atividades de Extensão 25 

Total 244 

 

Conforme apresentado na Tabela 2, as disciplinas obrigatórias totalizam 192 créditos. Para 

o cálculo de créditos total somam-se doze (12) créditos de estágio obrigatório, oito (7) créditos de 

atividades complementares, vinte e cinco (25) de atividades acadêmicas de extensão e os quatro 

(6) créditos de disciplinas optativas, perfazendo uma carga horária total de 244 créditos. 

Dentre as disciplinas obrigatórias está o estágio obrigatório que o aluno deve realizar na sua 

área de formação. O contexto criado por esta estrutura possibilita ao estudante participar das 
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atividades de ensino, extensão e pesquisa, tal que tenha uma visão mais ampla e de 

indissociabilidade entre as partes, contribuindo para a formação sólida nas competências 

especificadas na seção 5 deste documento. 

Em termos de horas aula tem-se, desta forma, quatro mil trezentos e vinte (3660) horas-

relógio, equivalentes a 4392 horas-aula, conforme a divisão dos componentes curriculares como 

apresentado na Tabela 3. 

Tabela 3. Carga horária dos componentes curriculares 

Componente Curricular 
Carga horária 

(horas) 
Carga horária 
(horas-aula) 

Porcentagem em 
relação à carga 
horária total do 

currículo (%) 

Disciplinas obrigatórias 
(desconsiderando a 
carga de extensão) 

2.880 3.456 78,68 

Projeto de Fim de Curso 
PFC 

30 36 0,82 

Atividades 
Complementares 

105 126 2,87% 

Disciplinas Optativas 90 108 2,46% 

Estágio Curricular 
Obrigatório 

180 216 4,92% 

Atividades de Extensão 375 450 10,25% 

Total 3660 4392 100% 

 

Segundo a nova proposta curricular, o discente será introduzido às ciências que fundamentam 

a Engenharia Ferroviária e Metroviária desde as primeiras fases concomitantemente aos conteúdos 

em ciência, tecnologia e sociedade, que são abordadas nas disciplinas básicas. No progredir da 

formação, o discente se deterá mais às disciplinas profissionais e tecnológicas, a partir da segunda 

fase e intensificando-se até a devida conclusão, na décima fase.  

Neste projeto objetiva-se uma formação mais contemporânea onde o discente alcançará o 

conhecimento necessário a este bacharelado pela união entre: disciplinas obrigatórias, disciplinas 

optativas, atividades complementares e atividades de extensão.  

Para possibilitar essa estruturação, o aluno deve respeitar alguns pré-requisitos, 

estabelecidos pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Engenharia Ferroviária e 

Metroviária no presente PPC. Qualquer mudança de pré-requisitos deverá ser analisada pelo NDE 

e aprovada pelo Colegiado do Curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária. 

 As ementas das disciplinas propostas, bem como suas bibliografias estão apresentadas na 

seção 10, por fase e ciclo de formação em que se encontram. 

 A estrutura curricular pode ser apreciada na Figura 1 onde podem ser observados os 

diferentes núcleos de conteúdos, assim como também na Tabela 4, que apresenta para cada 

disciplina os créditos de aula teórica (AT), créditos de aula prática (AP), crédito de extensão (E), 

crédito total e pré-requisitos. 

5.3 PRÉ-REQUISITOS 

Dentro da estratégia de consolidação das competências e habilidades a partir do 

fortalecimento do conhecimento básico da área das exatas e engenharias, as disciplinas são 

condicionadas aos pré-requisitos, que são disciplinas de fases anteriores que os estudantes devem 

ter cursado e serem aprovados previamente. Os pré-requisitos são apresentados na matriz 

curricular da Tabela 4. 
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Figura 1. Núcleos da grade curricular do Curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária PPC 2025 
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Tabela 4. Matriz curricular do curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária 

Fase Disciplinas 
Créditos Pré-requisito 

AT AP E Total  

1 

EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I 
 

2 2  4 - 

EMB5005 Geometria Analítica 
 

2 2  4 - 

EMB5036 Química para Engenharia 
 

2 2  4 - 

EMB5055 Representação Gráfica 
 

2 1  3 - 

EMB5062 Comunicação e Expressão 
 

2 0  2 - 

EMB5540 
Introdução à Engenharia Ferroviária e 
Metroviária 

 

2 0 2 4 - 

EMB5648 Programação I 
 

2 2  4 - 

Total de créditos da 1ª fase 14 9 2 25  

2 

EMB5029 Cálculo Diferencial e Integral II 
 

2 2  4 EMB5001 

EMB5007 Álgebra Linear 
 

2 2  4 EMB5005 

 EMB5022 Ciência dos Materiais 2 2  4 
EMB5001 
EMB5036 

EMB5048 Física I 
 

2 2  4 - 

EMB5012 Desenho e Modelagem Geométrica 
 

1 2  3 EMB5005 

EMB5063 Ciência Tecnologia e Sociedade 
 

2 0  2 - 

EMB5937 Impactos Ambientais dos Transportes 
 

2 0  2 - 

Total de créditos da 2ª fase 13 10 0 23  

3 

EMB5030 Cálculo Vetorial 
 

2 2  4 
EMB5005 
EMB5029 

EMB5016 Cálculo Numérico 
 

2 2  4 
EMB5001 
EMB5005 
EMB5648 

 EMB5057 Estatística I 
 

2 2  4 EMB5001 

EMB5011 Estática 
 

2 2  4 EMB5048 

EMB5039 Física II 
 

2 2  4 
EMB5011 
EMB5048 

EMB5059 Metodologia de Projeto 
 

3 0 1 4 720h/a 

Total de créditos da 3ª fase 12 11 1 24  

4 

EMB5014 Séries e Equações Diferenciais 
 

2 2  4 
EMB5007 
EMB5029 
EMB5016 

EMB5021 Mecânica dos Sólidos I 
 

2 2  4 EMB5011 

EMB5102 Processos de Fabricação 
 

2 2  4 EMB5022 

EMB5041 Dinâmica 
 

2 1  3 EMB5011 

EMB5043 Física III 
 

2 2  4 
EMB5030 
EMB5039 

EMB5009 Termodinâmica 
 

2 2  4 
EMB5029 
EMB5039 

Total de créditos da 4ª fase 12 11 0 23  

 
5 
 
 
 

EMB5541 Via Permanente 
 

2 2  4 
EMB5012 
EMB5011 

EMB5104 Mecânica dos Sólidos II 
 

2 2  4 EMB5021 

EMB5115 Vibrações 
 

2 2  4 
EMB5014 
EMB5041 

EMB5101 Mecanismos 
 

2 0  2 EMB5041 

EMB5108 Circuitos Elétricos 
 

2 2  4 
EMB5005 
EMB5029 

 EMB5061 Metrologia 
 

2 1  3 EMB5057 

 EMB5017 Mecânica dos Fluidos 
 

2 2  4 
EMB5009 
EMB5030 

Total de créditos da 5ª fase 14 11 0 25  

6 

 EMB5542 Locomotivas 
 

2 2  4 EMB5541 

EMB5543 
Vagões Ferroviários e Carros  
de Passageiros 

 
 

2 2  4 EMB5102 

EMB5119 Elementos de Máquinas  
 

2 2  4 
EMB5101 
EMB5104 
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EMB5116 Eletrônica Analógica  
 

2 2  4 EMB5108 

EMB5120 Gestão e Organização 
 

4 0  4 1800h/a 

EMB5103 Transferência de Calor I 
 

2 2  4 EMB5017 

Total de créditos da 6ª fase 14 10 0 24  

7 

 
EMB5544 Dinâmica Ferroviária e Metroviária 

 

2 2  4 

EMB5041 
EMB5541 
EMB5542 
EMB5543 

 EMB5545 Roda e Suspensão Ferroviária 
 

2 2  4 EMB5115 

EMB5546 
Comunicação e Sinalização  
Metroferroviária 

 

2 2  4 EMB5108 

 EMB5549 Operação Ferroviária e Metroviária 
 

2 0  4 EMB5120 

EMB5653 Conversão Eletromecânica de Energia 
 

2 2  4 
EMB5043 
EMB5108 

EMB5961 Engenharia Econômica 
 

3 0  3 
EMB5057 
1800h/a 

EMB5554 Projeto Integrador de Extensão EFM I 
 

0 0 4 4 
EMB5541 
EMB5102 

Total de créditos da 7ª fase 13 8 4 25  

8 

EMB5550 
Projeto Interdisciplinar ï Material  
Rodante 

 

0 2  4 
EMB5544 
EMB5545 

EMB5547 
Manutenção Ferroviária  
e Metroviária I   

2 2  4 
EMB5022 
EMB5542 
EMB5543 

EMB5560 Optativa I 
  

2 0  2 - 

EMB5553 
Processos de Soldagem para  
Engenharia Ferroviária e Metroviária   

2 2  4 
EMB5022 
EMB5108 

EMB5551 Tração Elétrica Metroferroviária 
  

2 2  4 EMB5549 

EMB5320 Empreendedorismo e Inovação 
 

2 0  2 
EMB5961 
EMB5059 
EMB5120 

EMB5555 Projeto Integrador de Extensão EFM II 
 

0 0 4 4 EMB5554 

EMB5557 
Planejamento do Projeto de Fim de  
Curso - PFC 

 

2 0  2 2592h/a 

Total de créditos da 8ª fase 12 8 4 24  

9 

EMB5552 
Investigação e prevenção de  
acidentes ferroviários 

 

2 2  4 EMB5550 

EMB5548 
Manutenção Ferroviária  
e Metroviária II   

2 2  4 EMB5547 

EMB5561 Optativa II 
  

4 0  4 - 

EMB5065 Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos 
  

2 2  4 EMB5017 

EMB5556 Projeto Integrador de Extensão EFM III 
 

0 0 4  EMB5555 

 EMB5100 Projeto Empreender e Inovar   
 

0 0 4 4 EMB5320 

EMB5558 Projeto de Fim de Curso - PFC 
 

0 2  2 EMB5557 

Total de créditos da 9ª fase 10 8 8 26  

10 

EMB5046 Estágio Curricular Obrigatório 
 

0 12  12 3942h/a 

EMB5533 Atividades Acadêmicas Complementares 
 

0 7  7 - 

Ações livres de extensão (unidades curriculares) 
 

0 0 6 6 - 

Total de créditos da 10ª fase 0 19 6 25  

Total de créditos em disciplinas (incluindo o Projeto de Fim de Curso) 212 

Total de créditos em disciplinas e projetos de extensão 19 

Total de créditos em Atividades livres de extensão  6 

Total de créditos em Atividades Complementares 7 

Total de créditos para a formação 244 

Total de horas do Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária 3660 

Total de horas-aula do Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária 4392 
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5.4 DISCIPLINAS OPTATIVAS 

As disciplinas optativas são de livre escolha dos estudantes que podem optar por diferentes 

áreas de formação dentro da Engenharia Ferroviária e Metroviária (Tabela 5) ou nas disciplinas de 

outros cursos ofertados pela UFSC tanto da graduação como pós-graduação Stricto Sensu.  

Os estudantes devem cumprir com a carga horária mínima estipulada a esta atividade (Tabela 

4), 6 créditos (108h/a). A carga horária de disciplinas optativas está dentro do limite determinado 

pelo artigo 15 da resolução 17/CUn/1997 (Conselho Universitário, 1997). As ementas das disciplinas 

optativas do curso da Engenharia Ferroviária e Metroviária são descritas no tópico de 

ñDISCIPLINAS OPTATIVAS ï EMENTASò ao final deste documento. 

Tabela 5. Disciplinas optativas 

Código Disciplinas Créditos Pré-requisitos 
Bloco I ï Elétrica 

EMB 5652 Instrumentação 4 EMB5116 

EMB 5655 Eletrônica de Potência  4 EMB5116 

EMB5635 Informática Industrial 4 EMB5113 

Bloco II ï Projeto Mecânico/Manutenção 

EMB 5107 Manutenção e Confiabilidade 2 EMB5057 

EMB 5350 Controle Estatístico da Qualidade 4 EMB5057 

EMB 5534 Técnicas de projeto aplicada à engenharia ferroviária e 

metroviária 

2 EMB5059 

EMB 5056 Ergonomia e Segurança 2 - 

EMB 5341 Materiais e Processos de Construção Veicular I 2 EMB5102 

EMB 5356 Materiais e Processos de Construção Veicular II 2 EMB5022 

EMB5113 Modelagem de Sistemas 4  

EMB5565 Acústica Ferroviária 2 EMB5039 

EMB5049 Física Experimental 2 EMB5043 

EMB5117 Introdução ao Método de Elementos Finitos 4 EMB5104 

EMB5352 Mecânica da fratura 2 EMB5104 

EMB5377 Desgaste e Lubrificação 3 EMB5119 ï EMB5547 

Bloco III ï Gestão/Logística 

EMB 5977 Logística I 2 EMB5120 

EMB 5923 Projeto e operação de terminais 4 - 

EMB 5992 Planejamento estratégico 3 EMB5120 

Bloco IV - Línguas e Comunicação 

LSB 7244 Linguagem Brasileira de Sinais I 4 - 

EMB5050 Língua Inglesa: Prática de Redação e de Tradução 2 - 

EMB5051 
Tradução de Textos Literários e Acadêmicos - Inglês-

Português-Inglês 
2 

- 

EMB5053 Aprimoramento da Escrita Acadêmica 2 - 

EMB5054 Relações interpessoais nas Organizações 2 EMB5120 

 Bloco V ï Pós-graduação 

EMB5562 Disciplina de Pós-Graduação PG1 3  

EMB5563 Disciplina de Pós-Graduação PG2 3  

EMB5564 Disciplina de Pós-Graduação PG3 3  

 

Estão previstas ainda neste PPC, a oferta de disciplinas optativas não obrigatórias, que 

buscam a integração do estudante no meio industrial e acadêmico: 

Á EMB 5099 - Estágio Não-Obrigatório;  

Á EMB 5097 - Intercâmbio I; 

Á EMB 5098 - Intercâmbio II; 

Á EMB 5096 - Intercâmbio III. 

Além destas, podem ser propostas outras disciplinas optativas não-obrigatórias, de interesse 

ao curso, desde que aprovadas pelo colegiado do curso. 
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5.5 POLÍTICA DE MIGRAÇÃO E MATRIZ DE EQUIVALENCIAS 

O Projeto Pedagógico 2025 será implementado gradualmente, semestre a semestre, portanto, 

as disciplinas referentes ao PPC de 2016 que não estão previstas neste Projeto Pedagógico, 

deixarão de ser ofertadas. 

Para permitir que os estudantes do PPC 2016 possam integralizar seus currículos (quando 

defasados em relação ao andamento da sua fase sugestão) com disciplinas do PPC2025, tem-se a 

proposta de Matriz de Equivalência apresentada na Tabela 6.  

 

Tabela 6. Matriz de equivalência das disciplinas do PPC2016 com PPC2025 

Código Disciplina Equivalência 

EMB5034 Física I EMB5048 

EMB5035 Representação Gráfica EMB5055 

EMB5037 Comunicação e Expressão EMB5062 

EMB5038 Ciência, Tecnologia e Sociedade EMB5063 

EMB5526 Introdução à Engenharia Ferroviária e 
Metroviária 

EMB5540 

EMB5006 Química Tecnológica EMB5036 

EMB5600 Programação I EMB5648 

EMB5010 Estatística e Probabilidade EMB5057 

EMB5033 Metrologia EMB5061 

EMB5105 Mecanismos EMB5101 

EMB5042 Metodologia de Projeto de Produto EMB5059 

EMB5110 Elementos de Máquinas EMB5119 

EMB5538 Processos de Soldagem para Engenharia 
Ferroviária e Metroviária 

EMB5553 

EMB5535 Via Permanente EMB5541 

EMB5529 Locomotivas EMB5542 

EMB5510 Vagões Ferroviários e Carros de Passageiros EMB5543 

EMB5536 Dinâmica Ferroviária e Metroviária EMB5544 

EMB5530 Roda e Suspensão Ferroviária EMB5545 

EMB5532 Comunicação e Sinalização Metroferroviária EMB5546 

EMB5512 Manutenção Ferroviária e Metroviária I EMB5547 

EMB5517 Manutenção Ferroviária e Metroviária II EMB5548 

EMB5537 Operação Ferroviária e Metroviária EMB5549 

EMB5528 Tração Elétrica em Sistemas Metroferroviáros EMB5551 

EMB5531 Investigação e Prevenção de Acidentes 
Ferroviários e Metroviários 

EMB5552 

 EMB5044 Planejamento do Trabalho de Conclusão de 
Curso 

EMB5557 

EMB5045 Trabalho de Conclusão de Curso EMB5558 

EMB5527 Máquinas Elétricas EMB5653 

 

 

Para efeitos de migração do currículo do PPC2016 para o PPC 2025, os alunos poderão 

validar as disciplinas usando a matriz de equivalências apresentada na Tabela 7. Os alunos que 

não optarem pela migração de currículo, poderão apenas cursar disciplinas equivalentes (quando 

existirem). 
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Tabela 7. Matriz de equivalência das disciplinas do PPC2025 com PPC2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.6 PROJETO DE FIM DE CURSO (PFC) 

O projeto de fim de curso é regido por regimento interno, o qual está disponível em 

https://joinville.ufsc.br/tcc/. É uma atividade que o estudante deve realizar individualmente sob 

orientação de um professor do Centro, aplicando as competências aprendidas durante o curso, 

conforme a Resolução N°2 de 2019 do CNE (Ministério da Educação, 2019). O PFC está dividido 

em duas disciplinas: uma de Planejamento de PFC para a introdução das normas de escrita e 

metodologias de pesquisa e outra para a realização das atividades propriamente ditas, esta sem 

aulas presenciais. Ao final, o estudante deve entregar uma versão do trabalho escrito à uma banca 

examinadora e defendê-lo publicamente. 

 

5.7 ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

Conforme a legislação federal nº11.788/2008, sobre estágios de estudantes, somente 

poderão estagiar os alunos regularmente matriculados e que venham frequentando efetivamente 

as aulas. 

Os estudantes do curso Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária poderão 

realizar estágios não-obrigatórios, desenvolvidos como atividade opcional, sendo registrada por 

Código Disciplina Equivalência 

EMB5048 Física I EMB5034 

EMB5055 Representação Gráfica EMB5035 

EMB5062 Comunicação e Expressão EMB5037 

EMB5063 Ciência, Tecnologia e Sociedade EMB5038 

EMB5036 Química para Engenharia EMB5006 

EMB5648 Programação I EMB5600 

EMB5057 Estatística I EMB5010 

EMB5061 Metrologia EMB5033 

EMB5101 Mecanismos EMB5105 

EMB5119 Elementos de Máquinas EMB5110 

EMB5553 Processos de Soldagem para Engenharia 
Ferroviária e Metroviária 

EMB5538 

EMB 5541 Via Permanente EMB5535 

EMB5542 Locomotivas EMB5529 

EMB5543 Vagões Ferroviários e Carros de Passageiros EMB5510 

EMB5544 Dinâmica Ferroviária e Metroviária EMB5536 

EMB5545 Roda e Suspensão Ferroviária EMB5530 

EMB5546 Comunicação e Sinalização Metroferroviária EMB5532 

EMB5547 Manutenção Ferroviária e Metroviária I EMB5512 

EMB5548 Manutenção Ferroviária e Metroviária II EMB5517 

EMB5549 Operação Ferroviária e Metroviária EMB5537 

EMB5551 Tração Elétrica em Sistemas Metroferroviáros EMB5528 

EMB5552 Investigação e Prevenção de Acidentes 
Ferroviários e Metroviários 

EMB5531 

EMB5557 Planejamento do Projeto de Fim de Curso EMB5044 

EMB5558 Projeto de Fim de Curso - PFC EMB5045 

EMB5653 Conversão Eletromecânica de Energia EMB5527 

https://joinville.ufsc.br/tcc/
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EMB 5099 - Estágio não obrigatório acrescida à carga horária regular, respeitando o regulamento 

de estágios institucional e nacional. 

O Estágio Curricular Obrigatório é o ato educativo escolar supervisionado desenvolvido no 

ambiente de trabalho, previsto no projeto pedagógico do curso como parte integrante do itinerário 

formativo do aluno. Desta forma, é uma atividade acadêmica obrigatória para todos os alunos do 

curso, sendo seu desenvolvimento realizado em uma única etapa, efetivada por intermédio da 

disciplina Estágio Curricular Obrigatório com carga horária de 216 horas-aula (12 créditos). O 

mesmo é conduzido de acordo com o regulamento específico do Curso, disponível em 

https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/estagio/, e conforme a disposição de mínimo de 160h da 

Resolução N°2 de 2019 do MEC (Ministério da Educação, 2019). 

A jornada de atividade em estágio deve constar no termo de compromisso. A carga horária 

semanal do estágio poderá ser de até 30 horas para alunos que estão matriculados em outras 

disciplinas ou 40 horas para alunos que não estão matriculados em disciplinas presenciais. O 

estágio não obrigatório é supervisionado por um dos professores do curso, por meio de relatórios e 

acompanhamento individualizado durante o estágio.  

A gestão dos estágios realizados pelos estudantes do curso Bacharelado em Engenharia 

Ferroviária e Metroviária é feita de forma institucionalizada, através do SIARE - Sistema de 

Informação para Acompanhamento e Registro de Estágios. Para o acompanhamento das 

oportunidades de estágio e de seus atividades, o discente conta com a presença de um 

Coordenador de Estágios, indicado pelo Colegiado do Curso. 

 

5.8 MODALIDADE A DISTÂNCIA 

A resolução normativa nº 74/2016/CUn de 07 de junho de 2016 altera o Regimento Geral da 

Universidade Federal de Santa Catarina criando a Secretaria de Educação a Distância (SEAD), com 

no Espaço Físico Integrado II, em Florianópolis, sendo subordinada diretamente ao Reitor da UFSC. 

A missão da SEAD é desenvolver ações estruturantes de institucionalização e regulamentação da 

Educação a Distância (EaD) na Universidade Federal de Santa Catarina, além de proporcionar 

condições para o acolhimento de projetos e a oferta de cursos. 

A SEAD possui estrutura multidisciplinar para desenvolver mídias e recursos, com produção 

de vídeos, materiais impressos, teleconferência, videoconferência, revisão de textos, tecnologia da 

informação e design instrucional. Os docentes que possuem a certificação no curso Inovação no 

Ensino Virtual, desenvolvido pelo labSEAD e oferecido pelo Programa de Formação Continuada da 

UFSC (PROFOR) estão capacitados a transformar os conteúdos para EaD. O Plano de 

Desenvolvimento Institucional do período entre 2020-2024 indica a diretriz de ofertar e expandir a 

modalidade de ensino a distância nos próximos anos. 

O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem oficial utilizado pela UFSC nos cursos 

presenciais, ensino a distância, ensino híbrido e no ensino remoto é o software livre Moodle 

(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment, que significa Ambiente Modular de 

Aprendizagem Dinâmica Orientada a Objetos). Este ambiente permite a gestão de aprendizagem; 

o gerenciamento de atividades, conteúdos e interações; possibilita encontros síncronos e 

assíncronos; e recursos: chat, fórum, livro, tarefas, glossário, questionário, scorm. 

Os modelos pedagógicos sugeridos em ensino a distância são as metodologias ativas, 

valorizando o conhecimento prévio do estudante. A sala de aula é um espaço de cocriação onde os 

estudantes aprendem por meio de desafios concretizados via jogos interativos, resolução de 

problemas, situações de aprendizagem. O foco se concentra nos processos de interação entre os 

integrantes do curso, estudantes e docente, para estimular a criatividade e a reflexão. O docente 

incorpora o papel de mediador. A aprendizagem baseada em problemas ou projetos ou jogos 

(gamification), por narrativas (storytelling) são algumas possibilidades de metodologias a serem 

definidas pelos docentes durante a oferta da disciplina. 

Com a estratégia da sala de aula invertida, o estudante tem acesso ao conteúdo por meio da 

sala virtual antes do encontro síncrono e pode colaborar no desenvolver da aula. A postura do 

https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/estagio/
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estudante é mais ativa. A preparação do estudante antes do encontro com o docente otimiza o 

tempo. O estudante aprende em função de seu próprio ritmo. 

A utilização de tecnologias pode potencializar o ensino com diferentes recursos e alcançar os 

estudantes de forma eficaz e inovadora. A disposição é a principal habilidade necessária para 

aplicar e utilizar as tecnologias, acessíveis e funcionais, de forma pedagogicamente intencional em 

um modelo de aprendizagem a distância. A SEAD apresenta uma lista de Recursos Tecnológicos 

para Aprendizagem para os docentes. Atualmente a UFSC trata a informática como uma de suas 

prioridades, os investimentos feitos para aprimorar a qualidade do ensino e agilizar as tarefas 

administrativas, o que faz da Superintendência de Governança Eletrônica e Tecnologia da 

Informação e Comunicação um dos órgãos de destaque na universidade. 

A portaria nº 2117, de 06 de dezembro de 2019, do Ministério da Educação dispõe sobre a 

oferta de carga horária na modalidade de Ensino a Distância ï EaD em cursos de graduação 

presenciais ofertados por Instituições de Educação Superior. O artigo 2º indica que a oferta de carga 

horária na modalidade EaD, terá o limite de 40% da carga horária total do curso. 

As disciplinas obrigatórias poderão ser ofertadas na modalidade a distância, desde que 

respeitado as resoluções vigentes da UFSC. Para cada disciplina ofertada em modalidade diferente 

deverá ser indicado um novo código. 

O estudante poderá cursar disciplinas optativas ofertadas em modalidade a distância, desde 

que a somatória entre disciplinas obrigatórias e optativas realizadas não ultrapassem o limite 

permitido por lei e em resoluções vigentes na UFSC. 

5.9 BIBLIOGRAFIAS 

O material didático institucional previsto e disponibilizado aos estudantes, permite executar, a 

formação definida no projeto pedagógico do curso considerando, em uma análise sistêmica e global, 

os aspectos: abrangência, acessibilidade, bibliografia adequada às exigências da formação, 

aprofundamento e coerência. 

 

5.9.1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

As disciplinas do curso possuem, pelo menos, 03 (três) bibliografias básicas, sendo as 

principais referências da área. As obras estão disponibilizadas principalmente na biblioteca setorial 

de Joinville, mas conta com a disponibilidade de atendimento e ampliação da quantidade de 

volumes pelas demais bibliotecas intercampi. Almeja-se o número de exemplares compatível com 

o número de alunos matriculados. Nem todas as obras estão disponíveis em língua portuguesa, 

pela falta de tradução, e algumas obras importantes não são mais publicadas. 

 

5.9.2 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Para cada disciplina são indicadas 05(cinco) bibliografias complementares atualizadas, 

acrescentando os conteúdos desenvolvidos em suas disciplinas, a fim de que os alunos encontrem 

fontes de referência diversas. A bibliografia complementar possui um número variável de 

exemplares disponíveis, tanto na biblioteca setorial de Joinville como intercampi. Essa bibliografia 

tanto pode ser em língua portuguesa, como em idioma estrangeiro. 

 

5.10 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Acadêmicas Complementares de Graduação do curso bacharelado em 

Engenharia Ferroviária e Metroviária estimula a participação dos discentes em atividades de 

pesquisa e ensino, compondo o currículo essencial do curso para oportunizar o exercício das 

habilidades esperadas do egresso. A carga horária somada das atividades complementares e 

estágio obrigatório conforme Resolução n°2 de 2007 do MEC (Ministério da Educação, 2007) deve 

ser inferior à 20% do total do curso. A disciplina EMB5533 - Atividades Acadêmicas 
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Complementares será validada pela Coordenação do curso, para efeito de integralização curricular 

destas atividades, com a carga horária total de 105 horas (126 horas-aula), correspondendo a 7 

créditos.  

Essas são atividades de escolha dos estudantes e contabilizadas pelas horas de trabalho. No 

CTJ são desenvolvidas diferentes atividades que visam motivar os alunos em atividades 

complementares alinhados ao perfil do egresso, como também contribuir no seu desenvolvimento 

técnico, científico e social. São atividades de participação durante o curso como palestras técnicas, 

cursos de extensão, visitas técnicas, projetos de iniciação científica, estágio não obrigatório entre 

outras. A validação de Atividades Complementares é feita pela coordenação do curso e 

regulamentada através de formulário próprio atualizado pelo NDE e Colegiado do curso. A carga 

horária somada das atividades complementares e estágio obrigatório conforme Resolução N°2 de 

2007 do MEC (Ministério da Educação, 2007) é inferior à 20% do total do curso. 

O Regulamento das atividades complementares e o procedimento para a validação estão 

disponíveis em https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/atividades-complementares/. 

 

5.11 ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

As Atividades Acadêmicas de Extensão serão reconhecidas como (I) disciplinas da matriz 

curricular previstas em um ou mais programas de extensão; e (II) atividades de extensão na forma 

de unidade curricular (UC), constituídas em ações de extensão em projetos, cursos e eventos, de 

acordo com a Resolução Normativa n° 01/2020/CGRAD/CEx 

A partir das diretrizes para a extensão na Educação Superior, Resolução Nº 7 do CNE- 

(Conselho Nacional de Educação, 2018), o presente projeto pedagógico incorpora ações voltadas 

diretamente à comunidade externa à Universidade. O objetivo desta curricularização da extensão é 

na promoção do intercâmbio de saberes entre a instituição, representada pelos alunos do curso da 

Engenharia Ferroviária e Metroviária, e a sociedade, comprometido na resolução de desafios atuais 

e futuras.  

Considerando o artigo 7º da Resolução nº 7 do MEC/CNE/CES, as atividades de extensão 

são intervenções que envolvam diretamente as comunidades externas à UFSC e que estejam 

vinculadas à formação do estudante.  

Essas atividades consideram que o estudante irá atuar em programas, projetos, cursos e 

oficinas, eventos, prestação de serviços e disciplinas de extensão ao longo do curso, sendo 

requisitado dele o cumprimento da carga horária mínima em extensão e aprovação nas disciplinas 

específicas de extensão.  

A diferença dessas ações das Atividades Complementares é que o estudante na extensão 

atua como executor das a­»es para a sociedade (ñinterven­»es que envolvam diretamente as 

comunidades externas às instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à formação do 

estudanteò, (Ministério da Educação, 2018)), enquanto que na Atividade Complementar ele pode 

ser passivo (assistindo cursos e palestras) ou realizando trabalhos acadêmicos, como de iniciação 

científica, e profissionais, como o estágio não obrigatório. As metas e indicadores buscados na 

curricularização da extensão no curso são: 

Á Criar interação da comunidade acadêmica com a sociedade, cujos indicadores são o número 

de pessoas, empresas e projetos atingidos dentro da organização dos programas e 

disciplinas de extensão; 

Á Produzir mudanças na instituição e nos setores da sociedade, a partir da construção, 

aplicação e transferência de conhecimentos, cujos indicadores são números de eventos, 

cursos/ oficinas, treinamentos, entrega de produto e serviços à comunidade externa; 

Á integração entre ensino/extensão/pesquisa, avaliado por indicadores de número de 

patentes, artigos técnicos e referencial bibliográficos disponibilizados à comunidade. 

Com o preceito da formação acadêmica baseada na interdisciplinaridade e no diálogo entre 

as áreas de conhecimento e os componentes curriculares, os programas de extensão que 

contemplarão as disciplinas da matriz curricular e atividades de extensão devem preconizar a 

https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/atividades-complementares/
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autonomia do estudante na escolha de sua atuação, em áreas multidisciplinares da Engenharia 

Ferroviária e Metroviária. As trajetórias formativas do curso almejam a flexibilização curricular, 

promovendo a curiosidade nas dinâmicas de inovação científica, tecnológica, artística, social e 

cultural, associadas ao caráter dos desafios e avanços do mercado profissional e 

autoconhecimento.  

5.11.1 PROGRAMAS DE EXTENSÃO ESPECÍFICOS 

O curso da Engenharia Ferroviária e Metroviária tem três programas específicos de unidade 

curricular de extensão que serão cadastrados no SIGPEX (Sistema Integrado de Gerenciamento 

de Projetos de Pesquisa e de Extensão) como programas de extensão, que são a) UFSC nos 

Trilhos, b) Programa de Apoio ao Empreendedorismos e Inovação e c) Programa Integrador de 

Extensão EFM. Cada um desses eixos trabalha com uma vertente da engenheira, a primeira 

direcionada à área de gestão, o segundo na atuação produtiva de produtos no ambiente fabril e a 

última em todas as áreas especificas do curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária. 

 

a) Programa UFSC nos Trilhos 

Dentro do programa UFSC nos Trilhos o discente tem a oportunidade de conhecer a 

identidade UFSC e a interdisciplinaridade da Engenharia Ferroviária e Metroviária. As atividades do 

programa serão desenvolvidas dentro da disciplina EMB5540 ï Introdução à Engenharia ferroviária 

e Metroviária, sendo atribuída uma carga horária de 2 créditos. O objetivo do programa é 

desenvolver as habilidades individuais dos alunos permitindo a integração entre os próprios 

acadêmicos de primeira fase e fases avançadas, assim como a interação com a sociedade, com o 

intuito de reconhecer a importância da organização pessoal para o desenvolvimento de atividades 

acadêmicas e sociais. Neste contexto o discente participara de atividades e ações realizadas 

visando a criação e fortalecimento da interação entre a Universidade Federal de Santa Catarina e 

a sociedade, buscando contribuir com questões voltadas à Engenharia ferroviária e Metroviária. 

As atividades a ser realizadas pelos acadêmicos são: 

- Escola nos Trilhos: os alunos da UFSC realizaram atividades educativas dirigidas para 

alunos de escolas do ensino fundamental projetadas para apresentar a importância do modo de 

transporte ferroviário com conceitos de Engenharia, Ciência e Tecnologia. As atividades com um 

viés experimental e prático serão desenvolvidas na UFSC nos Laboratório de Estudos Ferroviários 

(LEF) e no Espaço de Ciência e Tecnologia (ECT). 

- Segurança nas Ferrovias: os acadêmicos da UFSC realizaram campanhas de prevenção 

e segurança nas passagens de nível da ferrovia na cidade de Joinville ou em instituições da 

sociedade. Serão realizadas blitzes educativas em pontos estratégicos da ferrovia da cidade, 

palestra para alunos do ensino médio nas escolas, assim como palestras e cursos para instrutores 

de autoescolas e motoristas de ônibus. 

 

b) Programa de Apoio ao Empreendedorismos e Inovação 

O Programa de Apoio ao Empreendedorismos e Inovação (programa de extensão registrado 

no SIGPEx sob número 20210701) foi contemplado no Edital nº 6/2021/PROEX, recebendo aporte 

financeiro para estruturar um espaço para desenvolver as atividades com a comunidade. O 

programa é formado por um conjunto de cinco disciplinas presentes na grade curricular do curso. 

As disciplinas que o compõem são: EMB5059 - Metodologia de Projeto com 3 créditos de carga 

horária teórica e 1 crédito de carga horária de extensão; EMB5120 - Gestão e Organização com 4 

créditos de carga horária teórica; EMB5961 - Engenharia Econômica com 3 créditos de carga 

horária teórica; EMB5320 - Empreendedorismo e Inovação 2 créditos de carga horária teórica; e 

EMB5100 - Projeto Empreender e Inovar com 4 créditos de carga horária de extensão.  

Assim o Eixo Empreendedor resulta em um total de 5 créditos de extensão em disciplinas na 

matriz curricular, que tem por objetivo desenvolver e aprimorar as competências e habilidades 

requeridas na formação do engenheiro. Entre as habilidades e competências esperadas estão a 

visão holística, atuação inovadora e empreendedora, além da criatividade na hora de resolver 
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problemas da área. Ao mesmo tempo, tem o intuito de promover a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, por meio das disciplinas (ensino), que demandam análises, 

desenvolvimentos, adaptações e/ou utilização de novas tecnologias (pesquisa), com atuação 

inovadora e empreendedora voltada para a sociedade (extensão). 

O contexto do Eixo Empreendedor é baseado no processo de desenvolvimento de novas 

ideias de negócios, produtos ou serviços. Tem-se inicialmente uma macro etapa de pré-

desenvolvimento, a qual busca definir os produtos/serviços a serem lançados no mercado nos 

próximos anos. Na sequência ocorre o planejamento de projeto (definição do caminho para lançar 

o produto no mercado); desenvolvimento do produto (se inicia com o entendimento das 

necessidades e desejos dos clientes, até a engenharia do produto); preparação da produção até o 

lançamento do produto no mercado. Por fim, tem-se a fase de pós-desenvolvimento, onde se busca 

o acompanhamento do produto no mercado e na empresa.  

O programa trabalha com organizações que necessitam de auxílio ou buscam melhorias no 

processo de desenvolvimento de novas ideias e sua inserção no mercado, fornecendo estudos e 

análises técnicas de viabilidade. Como as atividades podem envolver toda a cadeia de suprimentos, 

os estudantes atuam na comunidade de forma geral e integrado aos diferentes cursos do CTJ.  

Em um ecossistema de inovação, a colaboração entre os vários agentes (empreendedores, 

investidores, aceleradoras, incubadoras, universidades, governo, organizações setoriais, 

comunidade) permite reunir histórias e visões diferentes para propor soluções aos problemas 

enfrentados. Essas soluções são resultadas de uma combinação única, e não poderiam ser 

produzidas individualmente. Este programa busca contribuir para estas soluções e para a elevação 

da qualidade da formação dos estudantes, da diminuição da evasão e promoção do sucesso 

acadêmico. 

 

As definições de público alvo, metas e indicadores são apresentadas: 

Á Público-alvo: estudantes do CTJ, empresas da região; entidades governamentais; 

professores e estudantes de escolas e colégios (inclusive técnicos e profissionais) da região. 

Á Metas: alcançar o maior número possível de atores envolvidos no Ecossistema de Inovação 

do Norte Catarinense; solucionar problemas apresentados pela sociedade; aumentar o 

número de eventos envolvendo a SINOVA; Diminuir a evasão escolar. 

Á Indicadores: Número de problemas resolvidos e número de TCCs com a temática voltada 

ao empreendedorismo e inovação; Número de eventos realizados com a participação da 

SINOVA; 

Á Número de alunos potencialmente desistentes (isto é possível a partir de certos indicadores 

de aproveitamento) que estejam inseridos nesta proposta, mas que se mantém regulares no 

curso. 

 

c) Programa Integrador de Extensão EFM 

A Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx, de 3 de março de 2020 define extensão 

como a atividade que se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se 

em processo interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico e tecnológico que promove a 

interação transformadora entre a UFSC e os outros setores da sociedade, por meio da produção e 

da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa.  

São consideradas atividades de extensão as ações que envolvam diretamente as 

comunidades externas com as instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à formação 

do estudante nos termos da supracitada resolução normativa e conforme critérios estabelecidos no 

PPC do curso de graduação.  

Nesse sentido, este programa intitulado ñPrograma Integrador de Extensão em Engenharia 

Ferrovi§ria e Metrovi§ria (EFM)ò busca contribuir com a solução de problemas associados à 

engenharia ferroviária e metroviária, por meio da participação ativa de alunos, TAEs e professores, 

de forma articulada, coordenada e atenta às demandas advindas da sociedade civil organizada, dos 

poderes públicos e das percepções e conclusões dos estudantes. 
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Ao propor e conceber soluções estruturadas e detalhadas para problemas, demandas ou 

carências da engenharia ferroviária e metroviária, este projeto encontra respaldo na concepção e 

prática das atividades de extensão pontuadas na Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx, 

de 3 de março de 2020, já que promove:  

 

Á A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de 

conhecimentos, da participação e do contato com questões complexas contemporâneas 

presentes no contexto social;  

Á A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada 

à matriz curricular;  

Á A produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da sociedade, 

a partir da construção e da aplicação de conhecimentos;  

Á A articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em processo pedagógico único, 

interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico e tecnológico;  

Á A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como cidadão 

crítico e responsável;  

Á O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 

sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade;  

Á A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa;  

Á O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao enfrentamento 

das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do desenvolvimento econômico, 

social e cultural;  

Á A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 

voltados para o desenvolvimento social, equitativo e sustentável do país. 

 

O intuito do programa foca nas demandas mapeadas principalmente da indústria ferroviária 

e/ou metroviária de receber demandas para as quais os acadêmicos da UFSC desenvolveram 

propostas de concepção de soluções a tais demandas ou necessidades técnicas. 

Trata-se de uma abordagem que prevê a Aprendizagem Baseada em Problemas, que coloca 

os alunos diante de problemas contextualizados e pouco estruturados, para que estes encontrem 

soluções significativas. Esta abordagem favorece o desenvolvimento do pensamento crítico dos 

alunos. O discente é instado a formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, muitas 

vezes em contextos complexos, devendo levar em consideração as dimensões técnicas, científicas, 

econômicas, sociais, ambientais e éticas.  

O programa busca contribuir para a formação de profissionais que sejam capazes de adotar 

perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares focando nas áreas técnicas da engenharia 

ferroviária e metroviária (Figura 2), assim como também, considerar os aspectos globais, políticos, 

econômicos, sociais, ambientais, culturais e de segurança e saúde no trabalho.  
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Figura 2. Áreas técnicas do Programa Integrador de Extensão EFM 

 
O programa é estruturado em três etapas sequenciais com carga total equivalente a 12 

créditos e duração de um semestre para cada etapa, onde os alunos devem desenvolver atividades 

específicas do programa, conforme apresentado na Figura 3.  

O programa tem um professor coordenador, um professor curador para cada etapa, e 

professores orientadores para cada projeto a ser desenvolvido e preferencialmente ligados aos 

temas abordados. As disciplinas que compõem o programa são: EMB5554 Projeto Integrador de 

VExtensão EFM I, EMB5555 Projeto Integrador de Extensão EFM II e EMB5556 Projeto Integrador 

de Extensão EFM III, cada uma com 4 créditos. 

Figura 3. Etapas e atividades do Programa Integrador de Extensão EFM 

 
 

5.11.2 AÇÕES LIVRES DE EXTENSÃO 

Ao cumprir as disciplinas obrigatórias que dedicam horas de extensão, o estudante terá 

dedicado 342 horas/aula em atividades de extensão. As 108 horas-aula restantes (para completar 

as 450 horas/aula de extensão do curso) deverão ser cumpridas através da participação do 
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estudante em projetos de extensão, cursos e eventos de livre escolha do aluno. A participação dos 

estudantes nestas ações de extensão será reconhecida e registrada nas unidades curriculares 

denominadas: Ações de Extensão I ï Projetos, Ações de Extensão II ï Evento, e Ações de Extensão 

III ï Cursos. A carga horária mínima no conjunto destas três unidades curriculares é de 90 horas (6 

créditos). As atividades de extensão propiciam a participação dos acadêmicos, dos oitos cursos de 

graduação do CTJ, nos projetos, cursos e eventos interdisciplinares, contribuindo para a integração 

de diversas áreas e incentivando o trabalho em equipe.  

Os projetos são coordenados pelos professores do Centro e abrem, regularmente, chamadas 

para bolsistas e voluntários. Os alunos do curso da Engenharia Ferroviária e Metroviária podem 

participar de projetos de outros cursos, ampliando as experiências com diferentes atividades e 

interagindo com diferentes profissionais. A exemplo, alguns projetos em andamento são: 

Á Podcast + Ciência ï busca disseminar a ciência para além do âmbito acadêmico, utilizando 

o potencial do Podcast como principal meio. O enfoque das ações desenvolvidas neste 

Programa é sobre áreas contempladas pelas disciplinas do Departamento de Engenharias 

da Mobilidade. 

Á Espaço de Ciência e Tecnologia UFSC/Joinville ï Espaço de Ciência e Tecnologia 

UFSC/Joinville é composto de diversos projetos e ações realizadas no local, e visa fortalecer 

a interação entre a Universidade a e sociedade, buscando contribuir para popularização da 

ciência e tecnologia. O espaço possui simuladores de corrida, impressora 3D, globo de 

plasma, maquetes (geração de energia, cidade de Joinville, satélite) e kits didáticos de 

energia solar/ eólica e Lego NXT e EV3 para interagir com estudantes do nível fundamental 

e médio. 

Á Pré-UFSC Joinville: Curso Preparatório para Exames de Ingresso em Instituições de 

Ensino Superior ï O objetivo é oferecer reforço escolar de qualidade para permitir que 

jovens carentes tenham acesso ao ensino superior, em especial, público combatendo, 

assim, a desigualdade social. 

Á Jogos Estratégicos como Ferramenta de Suporte no Ensino de Engenharia IV ïtem o 

intuito de estimular o interesse dos alunos das escolas da região para a área de engenharia 

pela proposta de jogos educativos. Conta-se, atualmente, com um acervo de sete jogos 

impressos, que estão sendo distribuídos para estudantes de escolas públicas de Joinville 

durante a realização de oficinas no Espaço de Ciência e Tecnologia (ECT). 

Á Assessoria técnica e treinamento em atividades relacionadas à sistemas de gestão da 

medição ï este projeto estabelece os mecanismos para realização de treinamento e 

assessoria técnica para melhoria da qualidade industrial, através de atividades de extensão 

voltadas para disseminação de conhecimentos e habilidades nas áreas de estatística, 

metrologia e qualidade industrial. 

¶ Entre outros. 

Ademais, a UFSC mantém equipes de competição veicular, apoiadas com recurso da 

Universidade, em que os estudantes podem participar e realizar a carga horária de extensão nesses 

projetos. Cada equipe de competição tem disponível um ambiente de montagem e guarda de 

material no CTJ, além do acesso aos laboratórios para a realização de projetos com computadores, 

construção/ montagem com equipamentos de usinagem e soldagem e medição/ testes veicular. 

Neste último, o CTJ tem disponível uma área para ser usada como pista de teste dos veículos. 

Citam-se como equipes relacionadas ao curso: 

Á Fórmula CEM ï a Fórmula SAE (FSAE) tem como objetivo propiciar aos estudantes de 

engenharia a difusão e o intercâmbio de técnicas e conhecimentos, através da aplicação 

destes no projeto de um veículo monoposto a combustão ou elétrico, desde sua concepção, 

passando pelas etapas de projeto detalhado, manufatura e testes. 

Á CTJ-Baja ï através do programa Baja SAE, o aluno se envolve com um caso real de 

desenvolvimento de um veículo off road, desde sua concepção, projeto detalhado, 

construção até os testes em campo. 
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Á Veículos para Maratonas de Eficiência Energética ï Desenvolver protótipos de veículos 

elétrico e à combustão, para participar da Maratonas Universitárias de Eficiência Energética 

e Shell Eco-Marathon, sendo a última realizada anualmente pela SHELL nos Estados Unidos 

da América e no Brasil. 

A validação da carga horária das atividades de extensão será realizada de duas maneiras: 

 

1. As disciplinas obrigatórias com carga horária de extensão atreladas aos Programas de 

Extensão específicos do curso serão avaliadas pelos professores responsáveis pela disciplina, e 

registrado no histórico do aluno no código da disciplina; 

2. As unidades curriculares, constituídas das ações de extensão livres e dos projetos de 

extensão específicos, serão avaliadas e validadas pelo(a) coordenador(a) de extensão do curso, 

baseada no cadastro das atividades no sistema de registros da UFSC (Sistema Integrado de 

Gerenciamento de Projetos de Pesquisa e de Extensão ï SIGPEX) que são caracterizadas como 

atividade de extensão. 

 

5.12 DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

Conforme disposto no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução 

CNE/CP N° 1, de 30/05/2012 (CNE, 2012), o PPC do Bacharelado em Engenharia Ferroviária e 

Metroviária trata a temática de direitos humanos de maneira transversal, sendo enfatizada nas 

disciplinas Introdução à Engenharia Ferroviária e Metroviária (EMB5379) e Ciência, Tecnologia e 

Sociedade (EMB5063). 

 

5.13 DIRETRIZES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-

RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-

BRASILEIRA E AFRICANA 

Conforme a Resolução CNE/CP N° 1/2004 (CNE, 2004), fundamentada no Parecer CNE/CP 

Nº 3/2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, é abordada pelo 

Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária na disciplina Ciência, Tecnologia e Sociedade 

(EMB5063). 

 

5.14 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

De acordo com a Lei N° 9795/1999 e com o Decreto N° 4281/2002 (Brasil, 2002), da 

Presidência da República, que tratam de políticas de educação ambiental, os conteúdos são 

trabalhados de maneira transversal no Curso e possuem o enfoque na disciplina Impactos 

Ambientas dos Transportes (EMB5937). 

5.15 DIRETRIZES SOBRE MEDIDAS DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

E A DESASTRES 

Conforme a Lei Nº 13425, de 30 de março de 2017 (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2017), da 

Presidência da República, estabelece diretrizes gerais sobre medidas de prevenção e combate a 

incêndio e a desastres em estabelecimentos, edificações e áreas de reunião de público. A disciplina 

Investigação de acidentes ferroviários (EMB5552) aborda o conteúdo exigido pelo Art. 8° dessa lei. 
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5.16 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

A disciplina Língua Brasileira de Sinais ï Libras I (LSB7244) está incluída como optativa no 

Curso de Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária, de acordo com o Decreto N° 5.626, 

de 22 de dezembro de 2005 (Brasil, 2005), da Presidência da República, que dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais. 

 

5.17 DESENHO UNIVERSAL 

Em conformidade com o parecer CNE/CES 948/2019, homologado mediante o despacho de 

23 de março de 2021, a grade curricular do curso aborda a temática do desenho universal na 

disciplina Metodologia de Projeto (EMB5059). 
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6 POLÍTICAS DE APOIO E ACOLHIMENTO 

AO DISCENTE 

O exercício da formação do ser humano na UFSC é feito com forte preocupação social, 

especialmente com os membros do corpo discente que têm dificuldade econômica para se 

manterem na universidade. Ao mesmo tempo, muitos alunos, independentemente de sua 

capacidade econômica, têm dificuldades para acompanhar seus respectivos cursos por variadas 

razões, mesmo tendo sido aprovados em processos seletivos de graduação e pós-graduação, em 

boas colocações. Isso leva a Universidade a desenvolver programas tanto de apoio financeiro, via 

bolsas, como de apoio pedagógico. Além disso, a Universidade oferece também apoio psicológico, 

requerido em variadas situações, tanto por questões de saúde como por dificuldades de 

aprendizagem. Por fim, o acompanhamento dos egressos é importante não apenas pelas demandas 

de educação continuada como pela possibilidade de os ex-alunos fornecerem importantes 

informações sobre a adequação da formação gerada no âmbito da Universidade. 

 

6.1 APOIO AO DISCENTE 

As atividades de apoio ao discente objetivam suprir necessidades adicionais àquelas 

compreendidas pelo currículo, seja por meio de apoio financeiro - via programas de assistência 

estudantil - seja por meio de apoio pedagógico ou psicológico. Muitos alunos, independentemente 

de sua capacidade econômica, têm dificuldades para acompanhar seus respectivos cursos por 

variadas razões, mesmo tendo sido aprovados em processos seletivos de graduação e pós-

graduação, em boas colocações. No Campus Joinville, o setor de Assistência Estudantil executa 

funções relativas à Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) e à Secretaria de Ações Afirmativas 

e Diversidades (SAAD). A coordenação local do Programa Institucional de Apoio Pedagógico aos 

Estudantes (PIAPE) está vinculada à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). 

A PRAE propõe, acompanha, executa e avalia os programas e projetos da política de assuntos 

estudantis em parceria com os setores de assistência e apoio estudantil de todos os campi. Já a 

PROGRAD tem por missão promover a educação básica e de graduação, assegurando aos alunos 

condições amplas para o exercício da cidadania e das atividades profissionais, em conformidade 

com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação e o Projeto Pedagógico Institucional. As ações 

relacionadas à SAAD são, por exemplo, campanhas de sensibilização com pautas voltadas às 

minorias, violência, prevenção, saúde, acessibilidade e afins. Para dar conta da execução de todos 

os programas e projetos relacionados à PRAE, à PROGRAD e à SAAD o campus Joinville conta 

com uma equipe interdisciplinar composta por duas assistentes sociais, uma psicóloga educacional, 

um tradutor intérprete de língua de sinais, um assistente em administração e uma servidora com 

formação superior na área educacional designada através de portaria emitida pela PROGRAD para 

atuar como coordenadora local do PIAPE. 

 

6.1.1 ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

Os benefícios pecuniários para permanência são acessados a partir de comprovação da 

renda familiar, seja a partir do processo de ingresso por Validação de Autodeclaração de Renda, 

seja pela criação de Cadastro PRAE, o qual se trata de um instrumento técnico-operativo usado no 

processo de conhecimento, análise e interpretação da situação social dos estudantes de graduação 

presencial da UFSC. Atualmente em Joinville os benefícios relacionados à PRAE que os estudantes 

podem acessar são os seguintes1: 

 
1 Alguns benefícios sofreram alterações/adaptações durante o período de suspensão das atividades 
presenciais em razão da situação de emergência de saúde pública ocasionada pela Covid-19. 

https://assistenciaestudantil.joinville.ufsc.br/
https://prae.ufsc.br/
https://prograd.ufsc.br/
https://saad.ufsc.br/
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1) Benefícios para permanência 

 

Á Restaurante universitário (RU) e isenção do RU: Ofertar alimentação de qualidade, 

balanceada e diversificada, promovendo a manutenção da saúde de seus usuários e 

contribuindo para a permanência dos estudantes da universidade. O acesso se dá por duas 

modalidades: pagamento subsidiado no valor de R$1,50 e isenção para estudantes de 

graduação com cadastro PRAE válido, ou seja, que possuem renda familiar de até 1,5 

salários mínimos per capita;  

Á Auxílio moradia: O Programa Auxílio Moradia é um auxílio pecuniário com o objetivo de 

custear parcialmente os gastos com aluguel, proporcionando melhores condições para a 

permanência estudantil na universidade, com valor de R$250 mensais em 2021;  

Á Bolsa estudantil: O Programa Bolsa Estudantil UFSC foi instituído pela Resolução Normativa 

32/CUn/2013 e visa proporcionar auxílio financeiro aos estudantes dos cursos de graduação 

que se encontram em situação de vulnerabilidade socioeconômica, devidamente 

comprovada, para a sua permanência na Universidade, com valor de R$754,84 em 2021;  

Á Auxílio Creche: O Programa Auxílio Creche é um benefício pecuniário pago aos estudantes 

que cumprem os requisitos de renda, rendimento acadêmico e com filhos de até 6 anos de 

idade, que não conseguiram vagas nos centros de educação infantil públicos. Os valores 

dos benefícios vão até R$448,00 para benefícios parciais, e até R$771,00 para benefícios 

integrais mensais em 2021;  

Á Programa de Assistência Estudantil para Estudantes Indígenas e Quilombolas (PAIQ) Bolsa 

no valor de R$900,00 aos/às estudantes indígenas e quilombolas que possuem Cadastro 

PRAE aprovado e não sejam beneficiários(as) da Bolsa MEC ou da Bolsa Estudantil. 

 

2) Benefícios eventuais 

 

Á Apoio à apresentação de trabalhos acadêmicos: suporte financeiro aos discentes 

regularmente matriculados nos cursos de graduação presencial da UFSC, para 

apresentação de trabalhos em eventos de caráter acadêmico-científico no país e no exterior, 

objetivando fomentar a produção científica na graduação;  

Á Apoio à participação coletiva em eventos: suporte à participação em eventos de caráter 

acadêmico-científico, de representação de entidade/institucional ou visitas técnicas quando 

houver interesse de pluralidade de estudantes regularmente matriculados nos cursos de 

graduação presencial da UFSC por um mesmo evento;  

Á Apoio à realização de eventos acadêmicos: suporte aos estudantes regularmente 

matriculados nos cursos de graduação presencial da UFSC na realização de eventos 

estudantis dos diferentes Cursos de Graduação.  

 

Além das vulnerabilidades materiais, o setor de Assistência Estudantil acolhe outras 

necessidades estudantis, buscando proporcionar aos estudantes meios para que tenham uma 

vivência acadêmica positiva em Joinville. 

 

6.1.2 ACOLHIMENTO DE INGRESSANTES 

Visitas de acolhimento e visita de acompanhamento às turmas de calouros (estudantes de 

graduação do primeiro período de cada curso). Conforme o interesse de cada curso, a equipe da 

Assistência Estudantil utiliza uma aula, durante a primeira ou segunda semana letiva, para o 

acolhimento de calouros. Neste momento, é feita uma conversa com os ingressantes, apresentação 

da equipe da Assistência Estudantil, divulgação dos benefícios disponibilizados através do setor e 

diálogo sobre diversos aspectos envolvidos nos processos de aprendizagem, vida estudantil, 

ingresso na universidade, expectativas, potencialidades e dificuldades. Também de acordo com 

interesse das coordenações de cada curso, após as primeiras provas das disciplinas do primeiro 
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semestre, a psicologia educacional utiliza metade de alguma aula (45 minutos) para fazer nova 

visita aos calouros e avaliar como está o andamento da sua integração à UFSC Joinville. Nesta 

aula, é estabelecida uma conversa com os ingressantes sobre as primeiras semanas na 

universidade, as primeiras avaliações, saúde mental e vida acadêmica; além disso, são relembrados 

os serviços que a universidade oferece para auxiliar na sua adaptação ao novo ambiente. 

 

6.1.3 ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL DE ESTUDANTES COM BOLSA 

ESTUDANTIL 

Anualmente, a Assistência Estudantil realiza levantamento dos estudantes de graduação que 

possuem Bolsa Estudantil que estão com dificuldades no ciclo básico e/ou em vias de descumprir 

as condicionalidades para renovação do benefício. Após discussão dos casos com a Coordenação 

dos respectivos cursos, é oferecido para cada bolsista um horário de atendimento com um 

profissional da Assistência e/ou com a Coordenação de Curso. Com o objetivo de evitar a perda da 

Bolsa Estudantil por motivo de não cumprimento das condicionalidades, o atendimento oferecido 

envolve discussões com o estudante sobre sua realidade acadêmica e a reflexão sobre possíveis 

estratégias para diminuir as reprovações e/ou as dificuldades para conclusão do ciclo básico do seu 

curso, bem como estratégias de resolução de outras dificuldades observadas, podendo ainda incluir 

encaminhamentos para serviços do próprio campus e da rede municipal. A parceria com as 

Coordenações de Curso depende do interesse das mesmas. 

 

6.2 PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

6.2.1 OFICINAS E RODAS DE CONVERSAS NA ÁREA EDUCACIONAL 

Encontros semestrais sobre temas considerados importantes para/por estudantes de 

graduação do CTJ. Em grupos de até 20 participantes, a psicóloga educacional propõe discussões 

sobre temáticas relacionadas à rotina e ao desempenho acadêmico. As oficinas e rodas têm um ou 

dois encontros com até duas horas de duração.  

 

6.2.2 ENTREVISTA DIAGNÓSTICA COM ESTUDANTES COM DIFICULDADES DE 

DESEMPENHO 

Anualmente, a Assistência Estudantil e a Coordenação Acadêmica realizam levantamento dos 

estudantes de graduação com Índice de Aproveitamento Acumulado abaixo de 3,0. A todos estes é 

oferecido um horário de atendimento com a psicóloga educacional ou a coordenadora acadêmica. 

Neste, discute-se com o estudante a sua realidade acadêmica, refletindo sobre possíveis causas 

das reprovações e estratégias de resolução das dificuldades acadêmicas observadas. Pode 

também incluir encaminhamentos para serviços do próprio campus e da rede municipal, quando 

identificados fatores intervenientes que estejam além do escopo dos setores. 

 

6.2.3 OFICINAS E RODAS DE CONVERSAS NA ÁREA DA SAÚDE MENTAL 

Encontros anuais sobre temas considerados importantes para/por estudantes de graduação 

do CTJ. Em grupos de até 20 participantes, a psicóloga educacional propõe discussões sobre 

temáticas relacionadas à saúde mental e informa sobre qualidade de vida e prevenção do 

adoecimento psíquico. As oficinas e rodas têm um encontro de até duas horas de duração. 

 

6.2.4 ATENDIMENTOS DE PSICOLOGIA CLÍNICA 

Atendimentos no formato de psicoterapia breve, realizados por estagiárias do último ano de 

cursos de Psicologia de Joinville, supervisionadas pela psicóloga da UFSC Joinville e por professora 

da instituição de ensino superior onde estudam. São oferecidos, aos estudantes de graduação 



 

51 

(prioritariamente aqueles com cadastro PRAE ou oriundos de escola pública), cinco atendimentos 

individuais de 45 minutos, semanais e com hora marcada. 

 

6.2.5 CONVERSANDO SOBRE ANSIEDADE 

Projeto oferecido semestralmente a todos os estudantes de graduação. São grupos de até 10 

alunos, com até oito encontros de aproximadamente uma hora. Nos encontros, a psicóloga 

educacional propõe uma discussão sobre a relação entre ansiedade e o cotidiano acadêmico do 

CTJ-UFSC e apresenta técnicas cognitivas e de relaxamento para prevenção em saúde mental. 

 

6.2.6 ACOLHIMENTO E ORIENTAÇÃO A VÍTIMAS DE PRECONCEITO E VIOLÊNCIA 

Atendimento oferecido a qualquer estudante de graduação com questões relativas a 

preconceito e violência em função de gênero, orientação sexual, raça, origem, religião e deficiência, 

vivenciados no ambiente universitário. O atendimento é individual, geralmente realizado por 

assistente social e psicóloga, com cerca de uma hora de duração, podendo ser pontual ou em 

frequência a combinar. No atendimento, as profissionais acolhem, escutam e apoiam o estudante, 

podendo também orientá-lo quanto aos encaminhamentos possíveis na UFSC e junto ao poder 

público. 

 

6.3 POLÍTICA DE ACESSIBILIDADE 

Todas as ações relacionadas à acessibilidade educacional da UFSC são de responsabilidade da 

Coordenadoria de Acessibilidade Educacional (CAE), vinculada à Pró-Reitoria de Graduação 

conforme disposto na CF/88, artigos 205, 206 e 208, na NBR 9.050/2004, da ABNT, na Lei n° 

10.098/2000, nos Decretos n° 5.296/2004, n° 6.949/2009, n° 7.611/2011 e na Portaria n° 3.284/2003 

Compete à CAE: 

I. desenvolver e executar a política institucional de acessibilidade e inclusão de estudantes 

com deficiência da UFSC;  

II. promover condições igualitárias de acesso ao conhecimento por parte de estudantes com 

deficiência;  

III. acompanhar a trajetória acadêmica dos estudantes de graduação e pós-graduação com 

deficiência atendendo ao princípio da preservação dos seus direitos, mediante a equiparação de 

oportunidades para que possam manifestar seu potencial nos aspectos de autonomia pessoal e 

desempenho acadêmico. 

IV. promover ações de acessibilidade junto à comunidade universitária, propondo cursos e 

eventos para a formação continuada dos servidores técnico-administrativos e docentes, na área da 

Educação Especial, Direitos Humanos, Tecnologias Assistivas, entre outras. 

V. acompanhar e assessorar o trabalho realizado no âmbito da Educação Especial no Colégio 

de Aplicação e no Núcleo de Desenvolvimento Infantil a fim de que o mesmo seja realizado de 

acordo com a política de acessibilidade educacional da UFSC, considerando a legislação e política 

nacional. 

Em Joinville, o setor de Assistência Estudantil trabalha junto com a Coordenação Acadêmica 

e Coordenações de Curso para executar as ações relacionadas à acessibilidade. Sempre que um 

estudante com deficiência é identificado, os três setores se reúnem com o aluno ou aluna para 

elaborar um plano de acompanhamento personalizado. O Campus oferece aos estudantes e 

comunidade em geral o Atendimento on-line em Libras para pessoas surdas. O atendimento inicial 

é feito por um intérprete de Libras da UFSC e, quando necessário, este servidor realiza a 

intermediação com outros departamentos do Campus, por meio de videochamada. O objetivo 

destas iniciativas é incluir digitalmente as pessoas surdas, tornando as informações sobre o ensino 

e sobre as demais atividades realizadas no Campus totalmente acessíveis. Além do atendimento 

por Libras, o site do Campus Joinville considerou, em seu desenvolvimento, testes de alto contraste 

e de leitura para facilitar o acesso para pessoas com dificuldades visuais. 
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6.4 COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO E APOIO PEDAGÓGICO (CAAP) 

A CAAP, por considerar que os processos de ensino-aprendizagem são fundamentalmente 

processos de formação humana, implicando em relações multidimensionais complexas que 

envolvem os sujeitos sociais, promove ações de ensino-aprendizagem, tendo como um eixo o 

acompanhamento pedagógico de discentes. 

O Programa de Monitoria e o Programa Institucional de Apoio Pedagógico aos Estudantes (PIAPE) 

são oferecidos a todos os estudantes da graduação, de forma universal, a partir do seu ingresso na 

UFSC, visando contribuir com a permanência e a igualdade de condições de aprendizagem. 

 

6.4.1 PROGRAMA DE MONITORIA 

Monitoria é a ação pedagógica e didática atribuída ao estudante de Graduação, 

supervisionada por professor responsável por disciplina de qualquer natureza constante do currículo 

vigente, que requer planejamento, desenvolvimento e avaliação de modo a atingir, 

simultaneamente, a formação profissional do próprio discente que se habilita ao papel de monitor e 

dos demais estudantes legalmente matriculados tanto na disciplina à qual se vincula o monitor, 

quanto nas disciplinas com ementas semelhantes, respeitado o grau de conhecimento e de 

experiência deste. 

As atividades de monitoria caracterizam-se como atividades de formação acadêmica e 

apresentam duas modalidades: (i) remunerada por bolsa e outros auxílios e (ii) voluntária. Somente 

podem candidatar-se a uma vaga dentro do programa de monitoria os alunos que foram aprovados 

na disciplina que se propõe monitorar, com média igual ou superior a 7,0 e que possuam 

disponibilidade de tempo para a atividade. O Programa de Monitoria é regido pela Resolução 

Normativa Nº 53/CUn/2015, de 23 de junho de 2015. 

Para o estudante monitor, a monitoria possibilita experiências relacionadas à docência e o 

aprofundamento teórico e prático dos conhecimentos relacionados à disciplina. Para os estudantes 

atendidos na monitoria, esta dá suporte pedagógico, o que contribui para a redução dos índices de 

retenção e de evasão e melhora o desempenho acadêmico discente. 

É de responsabilidade do monitor: (a) elaborar, conjuntamente com o professor supervisor, o 

plano de atividades e o cronograma das tarefas previstas para a realização da monitoria; (b) orientar 

os estudantes que solicitarem Monitoria; (c) oferecer aos estudantes suporte pedagógico para a 

realização de seus trabalhos, colaborando para a compreensão das tarefas, esclarecendo dúvidas 

e contribuindo para a melhoria do processo de aprendizagem; (d) auxiliar na preparação de material 

didático, experimental ou daqueles necessários para as aulas práticas das disciplinas com monitoria 

realizadas nos laboratórios de ensino, observada a compatibilidade dessas tarefas com o seu grau 

de conhecimento e de experiência; (e) disponibilizar seus horários de atendimento no Sistema 

Informatizado de Monitoria, apresentando-se disponível para os atendimentos de monitoria nos 

horários divulgados. 

 

6.4.2 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO PEDAGÓGICO AOS ESTUDANTES 

(PIAPE) 

Conforme Resolução Normativa Nº 133/2019/CUn, este programa é compreendido como uma 

estratégia pedagógica de apoio e orientação aos estudantes de graduação da UFSC, bem como de 

apoio ao trabalho de ensino de docentes e dos cursos de graduação, no sentido de colaborar para 

o constante aprimoramento da atividade educacional. O PIAPE tem o intuito de desenvolver ações 

de apoio pedagógico que favoreçam a permanência e a qualidade dos processos de formação dos 

estudantes nos cursos de graduação, proporcionando-lhes condições pedagógicas que atendam às 

suas necessidades de aprendizagem e contribuam para que obtenham um melhor desempenho 

acadêmico. Além disso, o PIAPE também constitui-se como espaço formativo para estudantes de 

pós-graduação através de sua atuação na tutoria presencial, conforme estabelece a Resolução 
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Normativa Nº 3/2020/CPG. O Programa se organiza em duas modalidades: Atividades com Grupos 

de Aprendizagem e Orientação Pedagógica (OP). 

As Atividades com Grupos de Aprendizagem consistem em um conjunto de práticas e 

estratégias educativas, intencionalmente organizadas, que têm como foco qualificar os processos 

de aprendizagem dos estudantes, visando, em particular, apoiá-los no acompanhamento dos 

conteúdos disciplinares. Estes grupos são compostos por estudantes da graduação com atividades 

distribuídas por campo de conhecimento e ofertadas em turmas semestrais, em módulos de curta 

duração, em oficinas, palestras ou em outros formatos e estratégias educativas, com o número de 

vagas de acordo com a atividade desenvolvida. Essas atividades são realizadas por tutores com 

formação pertinente aos campos disciplinares em que atuam, sob a supervisão de um professor 

efetivo da UFSC na mesma área. Tais atividades têm número limitado de vagas, que são 

preenchidas conforme a ordem de inscrição e são disponibilizadas na página eletrônica da 

coordenação do PIAPE Joinville. 

A OP consiste no acompanhamento aos estudantes que necessitam de apoio nos processos 

de aprendizagem, especialmente no que diz respeito ao gerenciamento da sua vida acadêmica e 

ao planejamento da rotina de estudos para o desenvolvimento de maior autonomia e competências 

acadêmicas. Essas atividades se dividem em atendimentos em grupos (palestras, oficinas, grupos 

de conversa) ou individuais, conforme as necessidades identificadas pelas coordenações do PIAPE. 

Poderão ser semanais ou quinzenais, durante o período considerado necessário pelo aluno ou pelo 

tutor. A orientação é desenvolvida por profissional com formação em pedagogia ou em psicologia 

com pós-graduação em área educacional, que atua sob a supervisão de um servidor com formação 

compatível com a atividade a ser desempenhada. A OP tem número máximo de participantes, 

conforme a ordem de inscrição. O PIAPE conta com uma coordenação multiprofissional e 

multicampi composta por servidores com formação na área educacional que atuam na gestão do 

programa, professores supervisores e tutores. 

As coordenações locais, designadas por portaria emitida pela Direção da Unidade ou pela 

PROGRAD, têm como principais responsabilidades: (a) realizar o levantamento das necessidades 

de apoio e orientação pedagógica estudantis; (b) planejar conjuntamente com supervisores e tutores 

as atividades de apoio e orientação pedagógica; (c) acompanhar pedagógica e administrativamente 

as atividades de apoio pedagógico; (d) realizar atividades de acolhimento aos estudantes 

ingressantes; (e) promover e organizar palestras, oficinas e outras atividades; (f) realizar 

atendimentos a estudantes; e (g) avaliar periodicamente junto à Coordenação Geral o 

desenvolvimento e os resultados alcançados. 

A supervisão por áreas de apoio e orientação pedagógica do PIAPE é exercida por servidores 

docentes ou técnico-administrativos efetivos da UFSC, designados pelos Departamentos de Ensino 

ou pelas Direções dos campi, mediante portaria de 4h semanais de carga horária administrativa. 

Os supervisores possuem reconhecida formação acadêmica e experiência educacional no campo 

de conhecimento. 

Os tutores são responsáveis pelas atividades de ensino voltadas ao apoio e orientação 

pedagógica para estudantes de Graduação nos cinco campi. Conforme previsto na RN nº 

133/2019/CUn, a tutoria pode ser exercida por estudantes com matrícula ativa na instituição ou por 

servidores técnico-administrativos, ambos com formação na área de atuação. 

Aos tutores compete: (a) elaborar os Planos de Atividades em conjunto com o supervisor da 

área; (b) desenvolver atividades de apoio à aprendizagem dos graduandos, potencializando 

conhecimentos relacionados a conteúdos de base para a compreensão das disciplinas curriculares 

dos cursos de graduação; (c) realizar atendimentos aos estudantes, a fim de orientá-los quanto à 

organização dos estudos (OP); (d) compartilhar com os estudantes métodos de estudo que 

favoreçam a apropriação dos conteúdos (OP); (e) utilizar metodologias de ensino diversificadas; (f) 

interagir com os estudantes no ambiente virtual de aprendizagem (Moodle), quando optar pelo uso 

da ferramenta; e (g) registrar o Plano de Atividades, os relatórios dos atendimentos, o relatório final 

das ações desenvolvidas com cada grupo de aprendizagem, bem como a frequência dos 

estudantes. 
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Atualmente o campus Joinville possui Grupos de Aprendizagem em três áreas: Física, 

Programação e Matemática (Pré-cálculo e Cálculo I). Cada área é ministrada em quatro módulos, 

com o objetivo de acompanhar o curso da disciplina formal, resumindo a teoria vista em sala de 

aula e detalhando o desenvolvimento do conteúdo básico em cada uma. Apenas Pré-cálculo é 

ministrado em módulo único, tendo como objetivo desenvolver habilidades de raciocínio, cálculo e 

resolução de problemas matemáticos, fortalecendo a base de conhecimentos matemáticos e 

permitindo melhor aproveitamento no estudo de disciplinas relacionadas à matemática. 

Há a expectativa de se firmar parcerias entre a UFSC e a(s) secretarias de educação de 

prefeitura(s), do Estado ou outras instituições de ensino público ou privado da região para 

fornecimento de profissionais que não estão disponíveis no campus Joinville, especialmente nas 

áreas de pedagogia e psicologia, para atuar com Orientação Pedagógica. 

 

6.5 ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

Outra grande área de ações direcionadas ao corpo discente, o apoio à representação 

estudantil, envolve o diálogo e o apoio aos estudantes e aos diferentes tipos de entidades 

estudantis: Diretório Central dos Estudantes, Centros Acadêmicos, Empresas Juniores e entidades 

de consultoria e assistência formadas por estudantes, Programa de Educação Tutorial, Pastorais 

Universitárias, Mobilidade Estudantil e Egressos da UFSC. Esse apoio é realizado por meio do 

registro das representações discentes, eleitas pelos estudantes dos cursos de graduação, junto aos 

órgãos deliberativos da UFSC e do registro e arquivamento dos processos administrativos de 

caráter disciplinar relativos à Resolução CUn/017/1997 (Conselho Universitário, 1997), que trata 

das questões estudantis. Os estudantes do CTJ organizam anualmente as semanas acadêmicas 

dos cursos, trazendo palestras com profissionais das indústrias e empresas, favorecendo a 

interação entre alunos e engenheiros, e realizam cursos relacionados ao campo de atuação 

profissional. Também, os estudantes têm organizado, periodicamente, o Congresso Nacional das 

Engenharias da Mobilidade (CONEMB), reunindo empresas e indústrias do setor de mobilidade, 

serviços e estudantes de outras universidades em um encontro com apresentações de palestras, 

mesas redondas e cursos. Nesses espaços, são abordados em fóruns de discussão debates sobre 

tecnologias do setor de transporte, necessidades sociais e econômicas e tendências gerais 

correlatas à formação e competências requeridas dos egressos. 

 

6.6 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

A Universidade tem acompanhado os egressos dos cursos por meio de cadastros no Portal 

de Egresso da UFSC e contatos com a coordenação do curso, visando compreender sucessos e 

dificuldades profissionais no ingresso e continuidade no mercado de trabalho. As informações são 

empregadas pelo NDE e Colegiado do curso da Engenharia Ferroviária e Metroviária para identificar 

possíveis atualizações requeridas na matriz curricular. Mas, também serve como um canal de 

comunicação direta com a Universidade com trocas permanentes de conhecimento e criação de 

oportunidades para ambos os lados. 

 

6.7 ENADE 

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) e um dos pilares da avaliação 

do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), criado pela Lei 10.861, de 14 

de abril de 2004. Além do ENADE, os processos de Avaliação de Cursos de Graduação e de 

Avaliação Institucional, constituem o tripé avaliativo do SINAES.  

https://egressos.sistemas.ufsc.br/
https://egressos.sistemas.ufsc.br/
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Os resultados desses instrumentos avaliativos, quando reunidos, permitem conhecer, em 

profundidade, o modo de funcionamento e a qualidade dos Cursos e Instituições de Educação 

Superior (IES) de todo o Brasil. 

De acordo com os Relatórios de Cursos de Engenharia Mecânica, da UFSC, elaborados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2017) e (INEP, 

2019), o curso de Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária participou do Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) nos anos 2017 (62 estudantes concluintes) e 

2019 (7 estudantes concluintes), obtendo-se os conceitos ENADE 5 e 4, respectivamente, como 

nota final do curso. Essa nota depende do desempenho dos alunos nas avaliações do Componente 

de Conhecimento Específico (75% da nota final) e do Componente de Formação Geral (25% da 

nota final). 

Todos os resultados do curso foram obtidos com base nas análises que consideraram o total 

de estudantes convocados e presentes ao exame, podendo, portanto, ser estendidos ao total de 

estudantes concluintes da IES, conforme detalha-se nos relatórios de resultados do Cursos 

disponíveis em: 

ENADE/2014:https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/162307/Engenharia%20Jvl.pd

f?sequence=1&isAllowed=y 

ENADE/2017:http://dpgi.seplan.ufsc.br/files/2018/12/ENGENHARIA-FERROVI%C3%81RIA-E-

METROVI%C3%81RIA-2017.pdf 

As informações constantes nesses relatórios traduzem os resultados obtidos a partir da análise 

dos dados dos estudantes que realizaram o ENADE. As provas tiveram uma duração total de 4 

(quatro) horas e, nos dois anos, apresentaram componentes para avaliar a Formação Geral, comum 

aos cursos de todas as áreas, bem como os componentes específico da área de engenharia 

mecânica.  

Os concluintes também responderam ao Questionário do Estudante, com o intuito de fazer um 

mapeamento sobre a percepção dos alunos em relação aos recursos físicos, pedagógicos e 

qualidade de ensino. Baseado nas respostas de este questionário, pode-se concluir que as 

disciplinas ofertadas e o comprometimento do corpo docente estão oferecendo um ensino com 

qualidade. A infraestrutura das aulas práticas e biblioteca está em processo contínuo de melhoria, 

de acordo com a disponibilização dos recursos financeiros. 

 

 

 

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/162307/Engenharia%20Jvl.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/162307/Engenharia%20Jvl.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://dpgi.seplan.ufsc.br/files/2018/12/ENGENHARIA-FERROVI%C3%81RIA-E-METROVI%C3%81RIA-2017.pdf
http://dpgi.seplan.ufsc.br/files/2018/12/ENGENHARIA-FERROVI%C3%81RIA-E-METROVI%C3%81RIA-2017.pdf
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7 ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 

7.1 AVALIAÇÃO CONTINUA DO CURSO 

Num processo de melhoria contínua, a auto avaliação do curso objetiva diagnosticar a 

situação do curso, pela análise dos dados, decorrentes de pesquisas realizadas pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA). A avaliação é realizada no início do semestre letivo seguinte. Os dados 

são compilados e disponibilizados aos interessados. Este acompanhamento apresenta as 

fragilidades e potencialidades existentes, contribuindo para a realização de ações à melhoria da 

qualidade do ensino.  

A realização de avaliações permeia a visão dos discentes, docentes e administrativo, incluindo 

a avaliação da coordenação do curso. A Coordenação segue o disposto na Resolução n° 

018/CUn/2004, de 30 de novembro de 2004 quanto à atuação do coordenador, exercida por 

professores em regime de 40 horas com dedicação exclusiva.  

A coordenação didática e a integração de estudos do Curso são realizadas por um Colegiado, 

conforme resolução. O Colegiado do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia possui um 

regimento interno, disponível no site cientec.joinville.ufsc.br, o qual especifica sua composição e 

atribuições, as atribuições do presidente do Colegiado, dos membros, a condução das seções e 

convocações, além das disposições finais.  

A implantação do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) implica no comprometimento do corpo 

docente com seus objetivos, diretrizes e princípios.  

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) contribui para a formulação, avaliação, revisão, 

implementação e desenvolvimento permanente do Projeto Pedagógico de Curso, tendo entre suas 

atribuições:  

Á revisar e apresentar proposta de adequação, quando necessário, da matriz curricular do 

curso;  

Á acompanhar as práticas pedagógicas desenvolvidas no curso ao longo do semestre letivo;  

Á propor atividades interdisciplinares e complementares à formação do estudante a serem 

desenvolvidas pelo curso;  

Á indicar formas de incentivo e desenvolvimento de linhas de iniciação científica, pesquisa e 

extensão, oriundas das necessidades da graduação, adequadas à área de conhecimento do 

curso.  

A seleção de conteúdos curriculares atende a função dos objetivos propostos pelo curso e a 

formação de egresso profissional desejada. A coerência com a matriz curricular proposta, 

considerando os assuntos significativos da área, determinados pela época e contexto, fortalecendo 

a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Estas atividades serão estratégicas à 

formação do estudante às situações de vida, estimulando a reflexão acerca de determinado 

problema identificado e contextualizado; promovendo a empatia entre os estudantes; favorecendo 

o autoconhecimento; desenvolvendo atitudes e habilidades, analisando situações externas ao curso 

No intuito de manter a qualidade dos três principais pilares da Universidade; Ensino, Pesquisa 

e Extensão, o Colegiado do Curso trabalha com políticas de diagnóstico e avaliação do Curso de 

Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária, o qual envolve quatro ações principais: 

1) Levantar informações sobre a situação do curso; 

2) Identificar condições e demandas impostas por novas legislações; 

3) Elaborar parecer sobre a necessidade de reforma curricular; e 

4) Avaliar sugestões para modificações e atualizações do currículo. 

A periodicidade do diagnóstico e avaliação do curso é definida pelo Colegiado e Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), assim como as diferentes comissões para conformar os grupos de 

trabalho para a execução de tarefas e ações especificas necessárias no diagnóstico e avaliação do 

curso. Num processo de melhoria continua, a autoavaliação do curso tem como objetivo 
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diagnosticar a situação do curso, por meio de um processo de análise dos dados, decorrentes de 

pesquisas realizadas. Isto permite identificar as fragilidades e potencialidades existentes, 

contribuindo para a realização de ações que venham de encontro à melhoria da qualidade do 

ensino. Tem-se um processo de pesquisa realizada junto aos alunos do CTJ, com base nas 

diretrizes estabelecidas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA). A avaliação é realizada no final 

do semestre letivo e os dados compilados são disponibilizados aos interessados. 

Têm-se como meta a realização de avaliações que tragam a situação, não somente na visão 

dos alunos, mas também do corpo docente e administrativo, incluindo a avaliação do coordenador 

do curso. O Núcleo Docente Estruturante também contribui para a formulação, revisão, 

implementação e desenvolvimento permanente do Projeto Pedagógico do Curso, tendo entre suas 

atribuições: 

Á revisar e apresentar proposta de adequação, quando necessário, da matriz curricular do 

curso; 

Á acompanhar as práticas pedagógicas desenvolvidas no curso ao longo do semestre letivo; 

Á propor atividades interdisciplinares e complementares à formação do estudante a serem 

desenvolvidas pelo curso; 

Á indicar formas de incentivo e desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas 

das necessidades da graduação e adequadas à área de conhecimento do curso. 

 

7.2 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE ï NDE 

O NDE do curso de Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária foi criado em 18 de 

setembro de 2013 pela portaria 091/2013/DAC/CJ (Direção Acadêmica, 2013), e está estruturado 

de modo a atender as Resoluções definidas pelo Ministério da Educação - MEC (Resolução Nº 01, 

de 17/06/2010) e pela Pró-Reitoria de Graduação da UFSC (Portaria nº 233, de 25/08/2010). 

O NDE do curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária é constituído por um grupo de 

docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, 

consolidação e contínua atualização do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). A constituição do NDE 

consta em: https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/nucleo-docente-estruturante/ 

O Núcleo Docente Estruturante foi estruturado para desenvolver as seguintes atividades: 

Á Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

Á Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo; 

Á Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas 

de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as 

políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

Á Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação; 

Á Analisar e avaliar os planos de ensino das disciplinas e sua articulação com o projeto 

pedagógico do curso; 

Á Promover a integração horizontal e vertical do curso, de acordo com as diretrizes 

estabelecidas pelo projeto pedagógico. 

Á Efetuar a cada dois anos avaliação das políticas pedagógicas adotadas no curso 

O NDE é composto por ao menos 5 docentes pertencentes ao curso e com atualização 

periódica e parcial dos membros para continuidade das ações desenvolvidas, conforme parecer do 

CONAES (Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior, 2010). 

As atas das reuniões do NDE são públicas e podem ser solicitadas pela comunidade 

acadêmica à coordenação do curso a qualquer tempo. 

7.3 FUNCIONAMENTO DO COLEGIADO DE CURSO  

A coordenação didática e a integração de estudos de cada Curso de Graduação da UFSC 
são efetuadas por um Colegiado, conforme Resolução nº 17/CUn/1997. O colegiado do curso de 

https://cpa.ufsc.br/
https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/nucleo-docente-estruturante/
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Engenharia Civil de Infraestrutura tem regimento próprio, aprovado em 27 de setembro de 2016, e 
disponível em https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/colegiado-do-curso/ 

As atas das reuniões do colegiado são públicas e podem ser solicitadas pela comunidade 
acadêmica à coordenação do curso a qualquer tempo. 

 

7.4 ATUAÇÃO DO (A) COORDENADOR (A) DO CURSO 

A Coordenação do Curso segue o disposto na Resolução nº 018/CUn/2004, de 30 de 
novembro de 2004 quanto à atuação do coordenador. A resolução mencionada determina que a 
coordenação seja exercida por professores em regime de 40 horas com dedicação exclusiva.  

Compete ao coordenador: 
Á Convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso, com direito a voto, inclusive o de 

qualidade;  

Á Representar o Colegiado junto aos órgãos da Universidade;  

Á Executar as deliberações do Colegiado; designar relator ou comissão para estudo de matéria 

a ser decidida pelo Colegiado;  

Á Decidir, ad referendum, em caso de urgência, sobre matéria de competência do Colegiado; 

Á Elaborar os horários de aula, ouvidos os Departamentos envolvidos;  

Á Orientar os alunos quanto à matrícula e integralização do Curso;  

Á Indicar ao DAE, ouvidos os Departamentos envolvidos, as disciplinas que serão oferecidas 

à matrícula em cada período letivo;  

Á Analisar e decidir os pedidos de transferência e retorno; decidir sobre pedidos de expedição 

e dispensa de guia de transferência;  

Á Decidir sobre pedidos de complementação pedagógica e exercícios domiciliares;  

Á Validar disciplinas cursadas em outras instituições, obedecida a legislação pertinente; 

Á Verificar o cumprimento do currículo do curso e demais exigências para a concessão de 

grau acadêmico aos alunos concluintes; decidir sobre pedidos de colação de grau em caráter 

de excepcionalidade; 

Á Promover a integração com os Departamentos; 

Á Instaurar processo disciplinar em razão de denúncias que envolvam integrante do corpo 

discente, observado o disposto neste Regulamento; 

Á Coordenar as atividades teórico-metodológicas do projeto pedagógico do curso, em todas 

as suas modalidades; 

Á Coordenar os processos de reestruturação e avaliação do currículo do curso; 

Á Propor as políticas de capacitação pedagógica e coordenar as suas ações; 

Á Atuar como interlocutor do Curso; coordenar o levantamento bi-anual da inserção dos 

egressos do Curso no mercado de trabalho; 

Á Promover a articulação com o Escritório de Assuntos Internacionais e a Central de Carreiras 

da PREG, objetivando a participação de alunos em atividades afetas as respectivas áreas 

de competência; 

Á Zelar pelo cumprimento e divulgação deste Regulamento junto aos alunos e professores do 

Curso;  

Á Delegar competência para execução de tarefas específicas; 

Á Superintender as atividades da secretaria do Colegiado do Curso. 

 

O desempenho da coordenação do curso é avaliado por meio do acompanhamento do 

planejamento estratégico do Centro Tecnológico de Joinville, onde constam as metas e indicadores 

associados à atuação dos coordenadores de curso. 

7.5 POLÍTICA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

A política de avaliação projeto pedagógico do curso consistirá na revisão periódica das 

informações fomentadas pela CPA, pela Secretaria Acadêmica por meio dos índices de reprovação, 

https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/colegiado-do-curso/
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relação ingressos e egressos, pelas avaliações realizadas pelas instituições cedentes de estágio 

obrigatório aos alunos deste curso, e pelas informações obtidas junto aos alunos formados e 

alocados no mercado de trabalho. 

O NDE é a organização responsável por auxiliar a Coordenação do Curso na execução desta 

política de melhoria contínua, onde ambas instituições estarão comprometidas na obtenção das 

métricas citadas e na execução das ações que se façam necessárias para correção deste projeto. 
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8 CORPO DOCENTE 

O curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária conta com um corpo docente multidisciplinar, 

formado por profissionais atuantes no Departamento de Engenharias da Mobilidade, em sua maioria 

doutores. Dos cerca de 100 professores, 98% possuem título de doutor e 2,0% título de mestre 

(dado de agosto/2021), obtidos em instituições nacionais e internacionais reconhecidas e com 

destacada experiência em termos de Ensino, Pesquisa e Extensão.  

A distribuição nas áreas de formação dos docentes é ilustrada na Figura 4, cujas áreas são: 

 

Código Área 

A Ciências Exatas e da Terra, Engenharias II (Engenharia de Minas, Engenharia 
de Materiais e Metalúrgica, Engenharia Química, Engenharia Nuclear), 
Ciências Biológicas, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas, 
Linguística, Letras e Artes. 

B Engenharias I (Engenharia Civil, Engenharia Sanitária, Engenharia de 
Transportes). 

C Engenharias III (Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção, Engenharia 
Naval e Oceânica, Engenharia Aeroespacial). 

D Engenharias IV (Engenharia Elétrica, Engenharia Biomédica). 

 

Figura 4. Área de formação na pós-graduação dos docentes. 

 
 

A composição do corpo docente do CTJ, considerando apenas professores efetivos pode 

ser consultada em https://joinville.ufsc.br/Contatos%20professores/, onde constam também os 

professores substitutos.  

A constituição sempre atualizada do corpo docente que atende Curso de Engenharia 

Ferroviária e Metroviária pode ser consultada em: https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/corpo-docente/. 

O processo para ingresso de docentes na UFSC está regulamentado pela Resolução 

Normativa No34/CUn/2013, de 17 de setembro de 2013, que estabelece as normas para o ingresso 

na carreira do magistério superior da Universidade Federal de Santa Catarina. A resolução 

normativa No 46/CUn/2014, de 20 de novembro de 2014, dispõe sobre os regimes de trabalho dos 

integrantes do Magistério Federal na Universidade Federal de Santa Catarina e estabelece normas 

para a sua alteração.  

O corpo docente do curso bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária possui regime 

de trabalho, 40 horas com dedicação exclusiva (DE). Todos os docentes que atuam no curso 

possuem atividades de pesquisa ou de extensão ou ensino na graduação. Alguns docentes atuam 

na pós-graduação no Centro Tecnológico de Joinville ou em outros Campi. Todos os docentes tem 

a oportunidade em participar da gestão acadêmica, nos colegiados de curso, nos Núcleos Docentes 

Estruturantes, na gestão dos departamentos e nos cargos de direção e vice-direção.  

https://joinville.ufsc.br/Contatos%20professores/
https://ferroviaria.joinville.ufsc.br/corpo-docente/
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Para todos os servidores da UFSC está disponível o Programa de Formação Continuada ï 

PROFOR, que tem por objetivo geral proporcionar o aperfeiçoamento pedagógico continuado aos 

Docentes da Universidade Federal de Santa Catarina, sendo de caráter obrigatório para os 

professores em estágio probatório e facultativo aos demais docentes da instituição.  

Os cursos ofertados exclusivamente pelo PROFOR, aos docentes em estágio probatório, 

compreenderão as áreas de Formação Pedagógica, Integração ao Ambiente Institucional e 

Legislação da Carreira do Magistério Federal. 

 

8.1 EXPERIÊNCIA NO MAGISTÉRIO SUPERIOR  

O corpo docente destaca-se por possuir ampla experiência na docência do magistério 

superior, de forma a promover ações que permitem identificar as dificuldades dos discentes; expor 

o conteúdo em linguagem aderente às características de aprendizado da turma; capacitado para 

apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos das disciplinas, atuando de forma prática 

e teórica e elaborando atividades específicas para a promoção da aprendizagem dos acadêmicos 

do curso. As avaliações são de caráter formativo, e seus resultados são utilizados para a redefinição 

da prática docente no período de atuação na disciplina. A maioria dos docentes exerce seu papel 

com liderança e é reconhecido pela sua produção acadêmica. Destacando que os docentes 

possuem aderência aos componentes curriculares ministrados.  

  

8.2 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  

O corpo docente possui experiência profissional no mercado profissional, permitindo 

apresentar exemplos contextualizados a problemas práticos, de aplicação da teoria ministrada em 

diferentes unidades curriculares em relação ao fazer profissional, atualizar-se com relação à 

interação conteúdo e prática, promover compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no 

contexto laboral e analisar as competências previstas no PPC considerando o conteúdo abordado 

e a profissão.  

Alguns docentes atuaram na indústria e fizeram o seu desenvolvimento de trabalhos 

acadêmicos voltado ao setor produtivo. Outros, possuem linha de atuação, em projetos com 

organizações públicas e privadas, e atuam como consultores ou prestadores de serviço. Durante o 

desenvolvimento de suas atividades junto aos laboratórios de pesquisa, os docentes ampliam as 

experiências relacionadas ao setor produtivo, geração de patentes, desenvolvimento de produtos 

dentre outros. 
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9 O CENTRO TECNOLÓGICO DE 

JOINVILLE DA UFSC 

9.1 HISTÓRICO DO CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

A participação da UFSC no Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais Brasileiras (Reuni), em 2008, permitiu de forma significativa a oferta de 

novos cursos e vagas. Com recursos deste programa, a UFSC criou e instalou em 2009, os novos 

campi de Araranguá, Curitibanos e Joinville. Inaugurado no dia 4 de agosto de 2009, o Campus da 

UFSC em Joinville funcionou até dezembro de 2011 nas instalações físicas da Universidade da 

Região de Joinville (UNIVILLE), ao norte do município. A partir de 2012, com a necessidade de uma 

estrutura maior, o campus passou a funcionar em prédios alugados localizados no bairro Santo 

Antônio. 

Em 10 de julho de 2015, o Conselho Universitário da UFSC publicou a Resolução Normativa 

Nº 55/2015/Cun, que contempla oficialmente no Regimento Geral da instituição os campi fora da 

sede. O Campus de Joinville passa a contar com uma Unidade Universitária denominada Centro de 

Joinville e com o Departamento de Engenharias da Mobilidade, vinculado a este Centro. O 

Departamento de Engenharias da Mobilidade é uma estrutura de ensino, pesquisa e extensão, que 

se destina à formação de profissionais, tanto em nível de bacharelado como de engenharia, de alta 

competência técnica e gerencial, com foco no desenvolvimento de sistemas técnicos no campo 

veicular (automotivo, metroviário, ferroviário, marítimo, fluvial, aéreo, espacial e mecatrônica) e no 

estudo de cenários e projetos para resolver problemas de infraestrutura, operação, manutenção e 

gerenciamento de sistemas de transporte. Doravante deverão ser integrados outros conhecimentos 

ao Campus de Joinville para responder às necessidades nas áreas ambiental, social, econômica, 

humana, de urbanismo, de informação e de fundamentos em física, química, biologia e matemática. 

Em 2018, muda-se para novas instalações dentro do Parque Industrial Perini, Figura 5Figura 

5, localizado na Zona Industrial Norte da cidade de Joinville. O Campus Joinville é constituído 

atualmente pelo Centro Tecnológico de Joinville (CTJ). O CTJ é uma estrutura de ensino, pesquisa 

e extensão destinada à formação de pessoas de alta competência técnica e gerencial, com foco no 

desenvolvimento de sistemas técnicos no campo veicular (automobilístico, metroviário, ferroviário, 

marítimo, fluvial, aéreo e espacial) e no estudo de cenários e projetos para resolver problemas de 

infraestrutura, operação e manutenção de sistemas de transporte. Trata-se de uma iniciativa que 

visa propiciar a produção e a disseminação de conhecimentos relativos às engenharias 

relacionadas à mobilidade, tanto no contexto veicular quanto da infraestrutura e logística do 

transporte. No CTJ são ofertados sete cursos de engenharias, a saber: Engenharia Aeroespacial, 

Engenharia Automotiva, Engenharia Ferroviária e Metroviária, Engenharia Mecatrônica, Engenharia 

Naval, Engenharia Civil de Infraestrutura e Engenharia de Transportes e Logística e o Curso 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. 

O Campus permanente iniciou sua construção em um terreno doado pelo governo do Estado 

de Santa Catarina e pelo município de Joinville, localizado no Km 51/52 da BR 101, região sul do 

município de Joinville. O projeto do Campus foi estruturado de acordo com as recomendações do 

Estudo Ambiental Simplificado, desenvolvido pela UFSC, para ser implantado em ñ§rea sens²velò 

do ponto de vista ambiental. As equipes de trabalho foram organizadas para atuarem em sete 

campos de conhecimento, assim definidos: arqueologia, fauna, flora, geologia, geotecnia e 

geomorfologia, hidrologia, sócio econômico e de coordenação geral de implantação. A ideia é que 

este estudo sirva de referência para ocupações de áreas semelhantes, do ponto de vista ambiental. 

Para a continuidade de construção e implantação a UFSC aguarda repasse de recursos federais. 

 

file:///D:/YESID_DRIVE/UFSC/DOCUMENTOS_COORDENAÇÃO_EFM/05%20PPC%20Reprojeto%20EFM/PPC%202023/PPC2023%20EFM%20ATUAL/joinville.ufsc.br
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Figura 5. Imagem do bloco U no Campus de Joinville 

 
Fonte: Comunicação Institucional. 

9.2 INFRAESTRUTURA 

A infraestrutura está distribuída em três blocos projetados em uma área exclusiva para a 

Universidade, denominados Bloco U, Bloco C, e Bloco L: 

Á Bloco U - concentra os seguintes ambientes: salas de aula, salas de professores, auditórios, 

laboratórios de informática, departamento, Programa de Educação Tutorial (PET), 

laboratórios de pesquisa e extensão, biblioteca (Figura 6), secretarias acadêmica e de pós-

graduação e suas coordenações, assistência estudantil, setores administrativos e direção. 

Considerando-se os ambientes, totaliza 7.476,22m2; 

Á Bloco C ï concentra os seguintes ambientes: Restaurante Universitário, cantinas e 

reprografia, área de convivência, diretório acadêmico, atlética, empresa júnior, vestiários 

masculino e feminino, refeitório para as empresas terceirizadas e sala para seus prepostos, 

além de um bicicletário para 120 vagas cobertas. Considerando-se os ambientes, totaliza 

772,42 m2; 

Á Bloco L - concentra a maioria dos laboratórios de ensino (Figura 6), pesquisa e extensão, e 

áreas de trabalho das equipes de competição. Considerando-se os ambientes, totaliza 

2.340,49 m2; 

Á Bloco de laboratório de Fluido-Estrutura - instalado o laboratório multiusuário, equipado com 

túnel de vento e canal de água circulante 

Os blocos U, C e L são interligados por uma alameda de 200m de comprimento. A área 

possui disponibilidade de 906 vagas de estacionamento todas iluminadas, uma área destinada para 

pista de testes veiculares, quadra poliesportiva e área de convivência. 

Figura 6. Imagem da (a) biblioteca no bloco C e (b) laboratório no bloco L 

 
(a) 

 
(b) 

Fonte: Comunicação Institucional. 
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9.2.1 INSTALAÇÕES E ACESSO AOS SISTEMAS VIRTUAIS 

A rede de informática do Campus Joinville está ligada à rede do Campus Florianópolis por 

fibra óptica a 60Mb. A ligação do prédio principal do campus com o prédio dos laboratórios de ensino 

também é feita por fibra óptica. Em todo o campus estão disponíveis pontos de rede que possibilitam 

acesso em rede de computadores, impressoras, telefones VoIP e outros dispositivos. Também, está 

disponível acesso por rede sem fio. As salas de aula e os auditórios possuem um computador e 

recursos de multimídia que estão previstos em cada ambiente. A instituição possui um número 

significativo de computadores para uso administrativo e para os professores, além de computadores 

para utilização de alunos (em laboratórios). Nas salas dos professores e nos ambientes 

administrativos estão disponíveis, além dos computadores, impressora e scanner para a utilização 

dos mesmos. Como todas as máquinas estão ligadas em rede, elas possuem acesso direto à 

internet e aos sistemas: moodle, acadêmico e de biblioteca. 

No CTJ, o Moodle (http://www.moodle.ufsc.br) é utilizado por professores e alunos, em 

diferentes níveis de aplicação. O Moodle (moodle.org) é um sistema para gerenciamento de cursos 

utilizado para cobrir três eixos básicos do processo de ensino-aprendizagem:  

Á Gerenciamento de conteúdo: organização de conteúdo a serem disponibilizados aos 

estudantes no contexto de disciplinas/turmas; 

Á Interação entre usuários: diversas ferramentas para interação com e entre estudantes e 

professores: fórum, bate-papo, mensagem instantânea, etc. 

Á Acompanhamento e avaliação: definição, recepção e avaliação de tarefas, questionários e 

enquetes, atribuição de notas, cálculo de médias, etc. 

 

O controle acadêmico da graduação é realizado através de um sistema informatizado CAGR 

(www.cagr.ufsc.br), o qual integra as informações decorrentes da vida acadêmica dos alunos e da 

disponibilização de disciplinas no CTJ. Os alunos têm acesso a equipamentos de informática na 

Biblioteca Setorial do Campus Joinville e nos cinco laboratórios de informática do CTJ. 

 

9.2.2 ESPAÇO FÍSICO 

As áreas físicas de ocupação dos servidores, estudantes e terceiros são: 

Á Gabinetes de trabalho para professores tempo integral 

Á Todos os professores efetivos que atuam no curso possuem gabinete de trabalho, existindo 

gabinetes para 2, 3 ou 4 professores no bloco U. 

Á Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos 

Á A coordenação de curso possui uma sala para atendimento dos alunos e serviços 

acadêmicos no prédio do bloco U. 

 

Á Salas de aula 
 O CTJ conta com 5 salas de aula com capacidade 
para 25 alunos (50m²), 17 salas para 50 alunos 
(68m²), 2 salas para 45 alunos (61m²), 02 salas para 
100 alunos (127m²), 01 sala de desenho para 64 
alunos (127m²), 01 auditório U216 com capacidade 
de 212 lugares (283m²), e 02 auditórios (U217a e 
U217b) com capacidade de 195 lugares (295m²). 

Figura 7. Imagem da sala de aula 

 

Fonte: Comunicação Institucional 

Á Laboratório de informática 

Para as aulas e acesso dos estudantes aos computadores, tem-se disponível 5 laboratórios 

de informática climatizados e projetor multimídia, sendo 01 para 51 alunos (U201 ï 127m²), 01 para 

27 alunos (U203 ï 68m²), 01 para 30 alunos (U205 ï 68m²), 01 para 28 alunos (U212 ï 87m²) e 01 

para 13 alunos (U214 ï 60m²). Esse último exclusivo para uso dos estudantes. 

http://www.moodle.ufsc.br/
file:///D:/YESID_DRIVE/UFSC/DOCUMENTOS_COORDENAÇÃO_EFM/05%20PPC%20Reprojeto%20EFM/PPC%202023/PPC2023%20EFM%20ATUAL/moodle.org
file:///D:/YESID_DRIVE/UFSC/DOCUMENTOS_COORDENAÇÃO_EFM/05%20PPC%20Reprojeto%20EFM/PPC%202023/PPC2023%20EFM%20ATUAL/www.cagr.ufsc.br
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Com relação à acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida (CF/88, 

artigos 205, 206 e 208, na NBR 9.050/2004, da ABNT, na Lei n° 10.098/2000, nos Decretos n° 

5.296/2004, n° 6.949/2009, n° 7.611/2011 e na Portaria n° 3.284/2003), a maioria das salas de aula 

e laboratórios estão localizadas no térreo dos prédios e os que estão no segundo pavimento são 

acessados, também, por rampa com corrimãos. 

 

9.2.3 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

Os alunos têm acesso a equipamentos de informática com quatro computadores e dois 

terminais para a base bibliográfica na Biblioteca Setorial do Campus Joinville, Figura 8, e nos cinco 

laboratórios de informática do CTJ, Figura 8b, o acesso nos horários de aula e em horários de 

monitoria é liberado para uso dos alunos. 

Figura 8. Imagem da (a) biblioteca no bloco C e (b) laboratório de informática. 

 
(a) 

 
(b) 

Fonte: Comunicação Institucional. 

9.3 LABORATÓRIOS 

O curso da Engenharia Ferroviária e Metroviária conta com a infraestrutura de diversos 

laboratórios de ensino, pesquisa e extensão para a realização de aulas demonstrativas, práticas 

experimentais e no desenvolvimento de atividades de pesquisa ï iniciação científica ï e extensão. 

Os laboratórios são supervisionados por docentes do Campus e possuem normas de 

funcionamento, utilização e segurança próprios e recebem recursos do Centro para aquisição de 

equipamentos e insumos, conforme a disponibilidade orçamentária. Os mesmos seguem a política 

da Universidade de coleta e tratamento de resíduos, atuando do acondicionamento até o seu 

descarte adequado. Com relação à acessibilidade, muitos laboratórios estão localizados no térreo 

dos prédios e os que estão no segundo pavimento são acessados, também, por rampa com 

corrimãos. 

As áreas relacionadas à programação, projeto, desenvolvimento de modelos e ferramentas 

numéricas estão nos laboratórios de informática com softwares instalados de CAD (Autodesk 

Autocad, SketchUp Make, SolidEdge, SolidWorks, etc), diferentes linguagens de programação 

(Gfortran 95, Java, Python) e programas específicos empregados na grande área de engenharia 

mecânica, como Elementos Finitos e CFD (Abacus, CFD Studio, Ansys, AVL etc) ou softwares de 

aquisição de dados (LabView e IDE Arduino) e simulação numérica (Matlab, Scilab etc). Atualmente, 

os espaços (Tabela 8) são compostos de: 

 

Tabela 8. Laboratórios de informática do CTJ. 

Laboratório de Informática 
01 (U201) 

Å sala de 127,54m² 
Å 51 computadores (Intel Core i5 e Intel Core i7) 
Å 1 projetor multimídia 
Å Kit de microfone sem fio 
Å Caixa de som amplificada 

https://gestaoderesiduos.ufsc.br/
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Laboratório de Informática 
02 (U203) 

Å sala de 68m² 
Å 27 computadores (Intel Core i5) 
Å 1 projetor multimídia 

Laboratório de Informática 
03 (U205) 

Å sala de 68m² 
Å 30 computadores (Intel Core i5) 
Å 1 projetor multimídia 

Laboratório de Informática 
04 (U212) 

Å sala de 87m 
Å 28 computadores (Intel Core i5) 
Å 1 projetor multimídia 

Laboratório de Informática 
05 (U214) 

Å sala de 60m² 
Å 13 computadores (Core2 Duo) 
Å 1 projetor multimídia 

 

O laboratório de informática 05 é para uso exclusivo dos estudantes e não ocorrem aulas. 

Os softwares instalados nos laboratórios didáticos são sumarizados a seguir 

 
Sistema operacional Windows 7 e Windows 10 

Abacus ï Simula Abacus 6.14 Gfortran95  

Adobe Reader DC GhostScript 9.23  

Altair HyperWorks 2017.2 IDE Arduino Office 2013 

Altair WinFlux 12.2.1 IOR-Tutorial Oracle Client 11g 

Anylogic JabRef 4.1 Orca 

Ansys 19 Java 32bits Pasco 1.5.3 

Arena 14 Java 64bits Psim 10 

Arcgis LabView 2016 Python36 

Autodesk AutoCAD 2018 LaTeXDraw 3.3.8 Pythonxy v2.7.10 

Autodesk AutoCAD Civil 3D Lego Digital Designer 4.3 Qgis 3.0.1-4 

Autodesk Map 3D 2018 Lego Mindstorms LMS-EV3 Quartus ï Altera quartus 

Autodesk Revit 2018 Lego Mindstorms NXT v2.0f6 QuickCast 

AVL 2017.1 LibreOffice versão 6 QuickTime 

BitDefender Lingo v17 R-3.4.4-win - cran.r-project.org 

Caeses 4.3.1 x64 LTspice XVII Rhinoceros 6 

CFD Studio 1.0 (www.sinmec.ufsc.br/cfd) Matlab R013a Rstudio 1.1.447 

Chrome Matplotlib Rtools 3.5 - cran.r-project.org 

CodeBlocks 17 MATSim Scilab 6.0.1 

Code composer Studio Maxsurf v21.12 SketchUp Make 2017 

Compactador 7-zip Miktex 2.9 SolidEdge 8 

Eclipse Oxygen Cpp MingW GCC 6.3.0 SolidWorks 2017/2018 

Eclipse Oxygen for Parallel Application 
Developers 

Minitab Spyder 3.2.8 python 2.7.1 

Eclipse Oxygen Java EE ModelQV Star CCM+ CadClients 11.02 

Excel Solver ï Suplemento do Excel 
Habilitado 

MoldFlow Insight Ultimate 2014 StarView 11.02 

Fekogcc MoldFlow Synergy 2014 Statistica 13 

Firefox Moses v10.12 SumatraPDF 3.1.2 

Flash Player NetBins com JDK 8 Sumo x64 0.32 

GeoDA v1.6.7 Notepad++ 7.5.6 Tecnomatix Jack 8.2 

GeoGebra Classic 6.0.455 NX 9 TeXnicCenter 2.02 

GeoGebra Geometry 6.0.455 Numpy TexStudio 2.12.8 

GeoGebra Graphing 6.0.455 Octave 4.2.2 VisualVG 

 
Sistema operacional Ubuntu 18.04 

texlive-full Caeses Open JDK 

jens-lody-debian-keyring vim Okular 

cmake rar R Studio 

pipe cmake Kate 

MATLAB g++ kile 

Matplotlib gcc Konsole 

java 8 gdb build-essential 

python3-matplotlib git python3-numpy 

codeblocks make Spyder 
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Ao longo do curso, os estudantes têm disciplinas que empregam aulas práticas ou 

demonstrativas de conhecimento básico da física e química e específicos da Engenharia Ferroviária 

e Metroviária, promovendo a aplicação prática das técnicas e conhecimento das disciplinas teóricas 

no contexto profissional. Os laboratórios de ensino dessas disciplinas são: 

 

9.3.1 LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR (QUÍMICA/ FÍSICA) 

Situado no bloco L (sala 407), Figura 9, denominado multidisciplinar e possui 94,96m² com 

07 bancadas e equipado com balanças analíticas e semi-analíticas, estufas, forno mufla, 

refrigerador, condutivímetro, capela de exaustão, destilador, deionizador, agitador magnético, 

multímetros, pesos padrão, insumos químicos como hidróxido de sódio, sulfato de alumínio, sulfato 

de ferro, sulfato de zinco, sulfato de cobre, ácido nítrico entre outros. Além disso, para o ensino da 

Física tem disponível kits de experimentos da mecânica, termodinâmica, eletrostática e 

eletrodinâmica/ eletromagnetismo. Neste espaço são realizados os experimentos das disciplinas do 

básico, introduzindo a visão integrada inicial entre teoria e sua representatividade dos fenômenos 

físicos e químicos. 

 

9.3.2 LABORATÓRIO DE CIRCUITOS ELÉTRICOS E ELETRÔNICA 

Situado bloco L, sala 413, possui 61,12m² com 06 bancadas e equipadas com geradores de 

função, osciloscópios, fontes de alimentação DC, multímetros ET-2082 C, medidores RLC ï 510 

escort icel e kits didáticos para experimentação na eletrônica. Neste espaço, os estudantes aplicam 

os conhecimentos da área elétrica e eletrônica na montagem de sistemas para desenvolver o 

entendimento dos princípios fundamentais dos sistemas embarcados automotivos. 

 

9.3.3 LABORATÓRIO DE MANUFATURA 

Situado no bloco L, sala 406 (Figura 9), possui 123,90m² equipado com tornos 

convencionais, centro de usinagem Romi D600, retífica plana e cilíndrica, fresadora universal, 

máquina injetora de polímeros Arbug 320C 500-170 e dobrador de tubo hidráulico, além de 

ferramentas mecânicas para auxílio na usinagem e montagem. A área é empregada pelas 

disciplinas de fabricação e manufatura para introduzir a visão do setor produtivo mecânico. 

Também, tem apoiado os projetos de extensão e pesquisa da Universidade, viabilizando a 

fabricação e experimentação de protótipos. 

 

Figura 9. Imagens dos laboratórios. (a) Laboratório multidisciplinar e (b) Laboratório de Manufatura. 

 
(a) 

 
(b) 

Fonte: Comunicação Institucional. 

 

9.3.4 LABORATÓRIO DE METROLOGIA E QUALIDADE INDUSTRIAL (METEQ) 

Situado no bloco L, Sala 410, possui 71,03m² com disponibilidade de instrumentos e 

equipamentos como micrômetros externos analógicos, paquímetros digitais, jogos de bloco padrão 
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de cerâmica, relógios comparadores mecânicos e apalpadores, transferidores universais de ângulo 

tipo goniômetro, projetor óptico de perfil VB300, traçador de altura, balança analítica, jogo de pesos 

de 1-20.000g, rugosímetro portátil, nível de precisão linear, anemômetro digital portátil, 

decibelímetro digital, tacômetro digital, máquina de medição por coordenadas, entre outros 

medidores. O laboratório emprega medidores, pelos conceitos da disciplina de Metrologia, para 

habilitar os estudantes na avaliação dimensional de componentes e calibração dos instrumentos 

usados, servindo de base para a atuação em atividades da engenharia de fabricação e projeto. 

 

9.3.5 LABORATÓRIO DE TECNOLOGIA DA SOLDAGEM (LTS) 

Situado no bloco L, na sala 427A (Figura 10), possui 40m² e está equipado com fontes de 

soldagem multiprocesso, TIG e ER, equipamento de indução eletromagnética, solda oxiacetilênica, 

sistema de aquisição de dados, microscópio, prensa hidráulica, capela e caracterizadores 

metalográficas de solda. A disciplina de Processos de Soldagem utiliza esse espaço na realização 

de experimentos relacionados aos processos de fabricação veicular por solda e complementa as 

práticas do Laboratório de Manufatura. O laboratório tem, também, colaborado nas atividades 

extracurriculares dos estudantes para a fabricação de veículos de competição dos projetos de 

extensão. 

 

9.3.6 LABORATÓRIO DE SISTEMAS VEICULARES 

Situado no bloco L, na sala 404, possui 50m² com um veículo da linha leve (desmontado), 

componentes automotivos expostos (direção, caixas de transmissão, freios, suspensão, motor etc), 

um elevador automotivo, balanças e ferramentas em geral. Esse laboratório apoia as disciplinas da 

área de projeto mecânico, possibilitando aos alunos a visualização e entendimento do 

funcionamento de componentes e mecanismos veiculares. O espaço, também, é empregado para 

a instrumentação antes de realizar os testes veiculares das disciplinas de Sistemas Veiculares e 

Desenvolvimento de Produto Veicular. 

 

9.3.7 LABORATÓRIO DE ESTUDOS FERROVIÁRIOS (LEF) 

Situado no bloco U, a sala possui 50m² e tem por objetivo central dar suporte ao ensino 

pesquisa ligadas ao curso de Engenharia Ferroviária e Metroviária, atuando de forma integrada com 

outros cursos afins, como Infraestrutura, Transportes e Logística, e Mecatrônica. A maquete 

adquirida pelo LEF foi a Frateschi S-3 que ® composta basicamente por trilhos energizados, AMVôs, 

rotunda, protetor de desvio para os AMVôs e uma fonte 220V. A maquete tem acionamento 

totalmente manual, e duas fontes são usadas na alimentação: fonte isolada com saída DC para 

circuito externo, e uma fonte isolada com sa²da DC para circuito interno e sa²da AC para AMVôs e 

rotunda. A alimentação das tensões nos trilhos é controlada através de um potenciômetro, essa 

tensão determina a velocidade das composições. Os circuitos são divididos em seções, que são 

energizadas separadamente. O primeiro projeto do LEF foi a construção de uma maquete em escala 

1:87 onde a mesma depois de pronta pode demonstrar várias operações ferroviárias, problemas de 

tra­ado em linhas f®rreas, funcionamento de AMVôS e rotunda.  

Além desses laboratórios que atuam conjuntamente com as disciplinas, o Centro tem 

disponível outros laboratórios relacionados com as atividades de pesquisa, extensão e ensino em 

que os alunos podem trabalhar aplicando os conhecimentos das disciplinas como estagiários, 

bolsistas ou voluntários. Citam-se como exemplo o Laboratório de Inovação e Desenvolvimento de 

Produtos (Figura 10), Laboratório de Manufatura Auxiliada por Computador (GPCAM), Laboratório 

de Acústica e Vibrações (LAV), Laboratório de Integração Software/Hardware (LISHA), Laboratório 

de Automação e Sistemas de Controle (LASC), Laboratório do Grupo de Energias Renováveis 

(GREEN), Laboratório de Fenômenos de Transportes , Laboratório de Motores de Combustão 

Interna, Laboratório de Caracterização de Materiais, Túnel de Vento Subsônico (AEOLUS), 

Laboratório de Mecânica dos Sólidos Experimental (LMSE), Laboratório de Refrigeração Veicular 

(ReVe) entre outros laboratórios de outros cursos. 
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Figura 10. Imagens dos laboratórios. (a) Laboratório de soldagem e (b) Laboratório de inovação e 
desenvolvimento de produtos. 

 
(a) 

 
(b) 

Fonte: Comunicação Institucional. 

 

Como citado anteriormente neste documento, o curso da Engenharia Ferroviária e Metroviária 

tem disponível, como uma infraestrutura de apoio, uma área para a realização de testes veiculares, 

construída em asfalto (Figura 11), onde são testados os veículos de competição e os automóveis 

instrumentados nas disciplinas relacionadas ao projeto veicular. 

Figura 11. Ilustração de medição acústica realizada na pista de teste. 

 

9.4 BIBLIOTECA 

A Biblioteca Setorial do Campus de Joinville (BSJOI) iniciou suas atividades em agosto de 

2009 com o suporte da Biblioteca Universitária Central (BU), na aquisição e processamento técnico 

do acervo e o apoio da secretaria acadêmica do Campus no empréstimo dos primeiros livros que 

começaram a constituir o acervo para atender a demanda do Curso de Engenharia da Mobilidade. 

Em abril de 2010 constitui-se o quadro de pessoal com a contratação de uma bibliotecária. Em 6 de 

agosto de 2010 é realizada a inauguração da Biblioteca, com a presença dos diretores, professores 

e técnico-administrativos do Campus. A BSJOI foi criada, com o objetivo de prestar serviços de 

informação, na área das Engenharias, às atividades de ensino, pesquisa, extensão e à 

administração da UFSC, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida.  

O sistema de bibliotecas da UFSC é composto pela Biblioteca Central, por 10 Bibliotecas 

Setoriais, alocadas nos centros de ensino e pelos quatro campi da universidade em Santa Catarina, 

e por duas Salas de Leitura. Conta ainda com uma centralização administrativa e técnica. As 

bibliotecas setoriais são unidades que atendem demandas informacionais específicas de um 
























































































